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A QUESTÃO COLONIAL 
E A EUROPA 

No pri­
meiro 
número 

do Suplemento 
da Gazeta de 
Notícias do Rio 
de janeíto, em 
1&92 - fiá 43 
anos bem con­
tado:i - escre­
'/7 eu Eça de 
Oueíro~ um 
artigo «A Eu­
ropa em resu­
mo» em que se 
lê esta passa­
gem: «E toda­
via es ta é a 
mais interes-
sante parte do 
mundo -- a 

untca na verdade interessante, porque só 
ela conserfla precíosamente êsse radiante 
dom da raça Ariana, que eu cliamarei a 
Fantasia ». 

Êsse dom, vo!'flidos quarenta anos tur­
bulentos. transformou-se na doença da 
Europa. É talve~ a sua fantasia em desor­
dem, cultivando absurdos e paradoxos, 
que nos oferece o espectáculo tão estranfio 
a que estamo:i assistindo. · 

Dêsse espectáculo, em que o grotesco e 
o trágico andam de braço dado, recorta­
mos o quadro que di:l respeito à questão 
colonial-ontem agitada pela Itália para 
justificar a sua aventura na Etiópia, !ioje 
jogada pela Alemanfia para . . . para 
quê? 
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O problema trágico, angustioso, da 
Alemanlia, reside nos seus setenta e dois 
mil/iões de fiabitantes amarrados a um 
território que, não /fies dá o bastante para 
se alimentarem. Apertada entre a fronteira 
francesa de oeste em fronteiras de leste­
não pensa que para o lado da França o 
seu proqlema possa encontrar qualquer 
solução. Mas julga talrJe~ que para leste 
onde esbarra com as !tonteiras políticas 
de uma série de Estados criados pela pa~ 
de Versailles e com territórios cuja demi­
dade de população é fraquíssima e donde 
TJê a Ucrânia, despoTJoada e fértil, o seu 
problema se resolTJería. 

Dai a sua pressa de ocupar a Renânia, 
o seu propósito de fortificá-la - o seu in­
terêsse de sossegar quanto ao oeste para 
que possa dispor de tôdas as fôtças a leste 
onde se encontra a solução do seu pro­
blema. 

A Rússia pressente o perigo e TJê o pro­
blema alemão. Sabe de que làdo reben­
tará a costura dêsse saco tão atulfiado. E 
apressa-se a fa:ler o pacto franco-so'flié­
tíco com o govêmo burguês da França -
pacto que obrigará esta a uma a/itude 
mílítot no caso de agressão à Rússia. 

Então a Alemanfia põe a questão co­
lonial. 

J Porque a questão colonial reali:<e o 
seu interêsse resoÍ'flendo a seu an9ustiojo 
problema? 

De-certo que não. A Alemanlio sabe 
-e sabe-o por experiêncío própria- aue 
as colónias africanas ou ajiáticaj que po­
deric obter, não absorveriam senão quan­
tidades insig.nificantissimas da sua popu-
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TERRAS DE PORTUGAL 
!-Nazaré 

PoR ANTÓNIO MONTÊS 

C
ABE hoje a vez a uma praia, a Nazaré, 

a mais formosa, a mais castiça, a mais 
pitoresca po\7oação ribeirinha de Por­
tu1tal. 

Para a \7Crmos bem, \7amos disfrutá-la do 
seu mais belo miradouro, do Sítio dêsse lu­
!'Jar mi laSJroso conslruído por Deus junto do 
céu, no alto dum promontório sublime, en­
cantador, suspenso caprichosamente de ro­
chas, que parecem despenhar-se sôbre o mar! 

Estamos numa terra silenciosa e triste, 
sempre de luto, quási exclusi\7a mente habi­
tada por mulheres, \7estes negras emoldurando 
rostos caasticados pelo mar, mãos postas em 
permanente oração à Vir!'Jem Santíssima da 
Nazaré; os homens, dados à aventura, foram 
uns para as costas da Terra ~ova à pesca do 
bacalhau, e os outros, para mais lomJe .. . 
para a morte! , 

Entre o céu e o mar, o Sífio-A~uia branca 
que o Sol doura todo o dia-, olha as ondas 
do mar azul, a que as rendas de espuma dão 
poesia, o mar azul que na roda do ano leva 

dezenas de vidas, que até à morte lutaram 
heróicamente. 

A V'ista-se dali, o mais belo, o mais rico, 
o mais su!'Jesli\70 panorama da cosia portu­
guesa! 

Para o miradouro ter mais encanto, mais 
doçura, mais melancolia, er1tueram os homens 
sôbre aquele promontório imenso, duas igre­
jas :- urna de qrandes proporções, para os 
peregrinos que \7êm de longe em multidões 
enormes, e outra pequenina, risonha, junto 
dum rochedo mílaqroso, para artistas, para 
pensadores, para namorados ... 

De perto desta cõpelínha airosa- Mãi da­
quela outra que SJUarda a Virqem Santíssima­
alcança-se um panorama sem par, sentimo­
nos embalados, pois o promontório é como 
que uma !'Jrande nau, a naV'e!'Jar docemente 
sôbre duas praias formosas :- a do 1orte, sé­
ria, bra\7ia, deserta, mostrando-nos a costa 
até ao Cabo Mondes,ro, e a do Sul, mei~a, 
doce, acariciante, abrigada por montanhas e 
pinheirais. 

·-··-··-··-··-··-··-··-··-··-··-··-··-··-··-··-··-··-· 
lação. Mesmo que, ta~endo um prodígio, 
colocasse nos colónias um mí/fião de ho­
mens em 30 anos- o que, repelimos, seria 
ptodi9íoso - J em que resolílería isso o 
problema dos setenta e um mil/iões que 
precisam de terra para !fies dar de comer? 

A questão colonial deíle ter sido lan­
çado para exercer uma pressão europeia. 

A Alemanha precisa, de facto, mais ter­
ritório. 

Mas é na Europa que o deseja porque 
é só na Europa que !fie conílém e que ela 
pode acudir às suas dificuldades. 

O pior é a barreira de leste a transpor. 
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A dificuldade está na ameaça de oeste 
perante qualquer mol7imento precipitado. 

Mas como na Europa moderna a fan­
tasia se tornou uma doença - os politícos 
doentes de fantasia, os países, ílífímas do 
dom admiráílel que os toma originais no 
mundo, ílão produúndo absurdos e para­
doxos enquanto não cfieva a fiora de pro­
du~ítem combates. 

Entretanto é preciso 17er nas coisas, nos 
factos, nos acontecimentos o que liá por 
detrás do «manto diáfano da fantasia ». 

HENRIQUE 6ALVÃO 
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Têm a sua história as duas igrejas, onde 
se venera a Virgem da Nazaré, pela qual os 
pescadores têm a maior dc,-oçJo. Esta, en­
contra-se largamente demonstrada numa lá­
pida, na <Capela da Memória>, onde f rei 
Bernardo de Brito, monge do con\7ento de 
A lcobaçõ, profundo invcsli(!ador e cronista 
do reino, a colocou. Diz assim: 

«A saSJrada e ;-eneranda imagem da Vir­
!;l'em Maria, sendc trazida da cidade de :\a­
zarcth, rcsplandesceu cm tempo dos godos, 
com milaqres, no Mosteiro de Cauliniana, 
junto à cidade de :vlérida. foi trazida a esta 
última parte do mundo, pelo 11101HJe Romano, 
sendo-lhe companhi<l c l-Rci O. l<odriszo, no 
ano de Cristo de 7 14, cm que aconteceu a 
perda SJCral de Espanha. E como o monge 
morresse e El-Rei partisse, ficou aqui escon­
dida, em uma pequena choça, posta en tre dois 
escabrosos penedos, por espaço de 463 anos. 

«E sendo depois achada por D. fuas Rou­
pinho, capitão de Pôrto de Mós, no ano de 
11 82, como êle própriv testifica na sua doa­
ção, sucedeu que, arremessando inconsidera­
damente o ca,-alo ao alcance dum ,-eado, 
que lhe fugia, e por ventura era fingido, e 
indo já para cair na liltima ponta dêste des­
penhadeiro, invocando o nome da Virgem, 
foi livre da queda e mais da morte e lhe de­
dicou esta primeira ermida. 

«finalmente foi transladada por O. Fer­
nando de Portugal a êsse outro templo maior, 
que êle mandou levantar, desde os primeiros 
fundamentos, no ano de 1377. E o Doutor 
Frei Bernardo de Brito, dedicou esta obra à 
Virgem e à eterna lembrança por voto que 
tinha feito>. 

Na «Capela da Memória», erquida por 
O. Puas Roupinho em aéçã.o de qraças por 
não ler sido tragado pelas ondas, vê-se o Pe­
licano da didsa de D. João 11, e, no Santuá­
rio, erguido defronte, têm intcrêssc os aEulejos 
holandeses do século XVlll, a caoela-mór, 
de talha dourada, e uns azulejos portuszueses, 
iqualmente do século XVIII, assinados por 
Mestre Manuel Borges. 

É nesta iszreja que os devotos encontram 
a V irgem Santíssima, padroeira da terra e 
doce· inspiradora de poetas, prosadores e 
drama tunzos. 
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Visitada <1:1 .?almente por muitos milhares 
de peregrinos, que ali deixam as suas pro ­
messas, atribuem-lhe grande poder milagreiro, 
e cm ,-olta da pequenina imagem, que, no 
dizer do cronista, tem «um palmo e meio es­
caço» e é «de rosto alegre, sereno e grave, 
de côr lris,tueira e grande perfeição», teceu a 
imaginação popular lendas cheias de poesia, 
hoje consa!Jradas. 

Dentre os primeiros \7isitantes, destaca-se 
o primeiro,- D. Afonso l lenriques que foi 
agradecer-lhe a salvação do irmão, o alcaide 
D. r~uas Roupinho; D. Fernando 1, no século 
XIV, inaugurou a igreja, que a expensas suas 
foi construída, v indo mais tarde a «Excelente 
Senhora•. 

Tempo depois é o Príncipe Perfeito quem 
ali vai com sua mulher, a benemérita Raínha 
D. Leonor, que então o fereceu à Virszem ri­
quíssimos paramentos bordados, com as insí­
gnias rea is, quem sabe se como lembrança, 
eternamente sal.idosa, da morte desastrosa do 
inf cliz Príncipe D. Afonso. 

A sc~uir, Vasco da, Gama- o que ha\7ia 
de ser Almirante das Indias- , que antes de 
partir para a sua dagem marílimc1, '.ali foi, 
trocando a cadeia de ouro que usa,~a no seu 
szibão. pelo colar de contas que a Senhora 
tinha ao pescoço. 

Conta-se que, quando o fidal~o ia a pas­
sar o Cabo da Boa Esperança, se le\7antou 
fo rte temporal, que pôs as naus em perigo. 

l'.:n<,rrossam os mares, ruszem os ventos, os 
lemes perdem-se, e a tormenta é tal, que 
ameaça a \7ida dos mareantes! 

Acode a V asco da Gama uma inspiração 
sublime! 

Ata a um cordel o colar da V irgem e 
atira-o ao mar. Milagrosamente, acalmam as 
ondas, abrandam os \7entos e as naus se~uem, 
ma!Jestosas, imponentes, com a Cruz de Cristo 
nas velas brancas, a caminho de Calecut ! 

À volta, visita Vasco da Gama a Nazaré, 
deixando no Santuário uns ricos panos para 
o altar. 

O. Manuel vem depois, e aumenta a i szreja, 
que o Card ial D. Henrique \7isita mais tarde; 
no reinado de O. João Ili, é S. Francisco Xa­
der quem. antes de partir para o Oriente 
com o Vice-Rei D. Estêvão da Gama, ali vai 
pedir fôrças à Virgem para a missão de paz, 
amor e rel i!Jião, com que assombrou o Japão 
e a China. 

D. Sebastião, antes da trá~ica víaqem de 
Alcáccr-Kibir, suplica a protecçã.o da Santa 
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e mais tarde D. José 1 oferece-lhe um presente, 
verdadeiramente real. 

D. Maria 1 e D. Pedro lll, visitam também 
o templo, onde tempos depois, vai D. João IV 
e o que havia de ser D. Pedro IV. 

Vêm as in,asões francesas; o Santuário é 
saqueado, e os habitantes da Nazaré, batem-se 
galhardamente, olhos postos na Padroeira da 
sua terra. 

À mistura com as altas figuras da côrte, 
uma legião imensa de peregrinos visita há 
séculos a Virgem Santíssima, em honra da 
qual se realizam grandes festas, no mês de 
Setembro. 

Vão então de muito longe, rornagens de 
devotos, com os círios da Prata Grande, de 
Penela, de Óbidos, de Matacãis, das Caldas 
e de outras terras. 

São cortejos tradicionais, de enormes ca­
ravanas religiosas, cheias de pitoresco e colo­
rido, cuja chegada o povo aguarda com in­
terêsse, no larqo fronteiro ao templo. 

Repicam feslí\amente os sinos, ou\-e-se o 
foguetório, e entretanto, no meio da alegria e 
da curiosidade da multidão chega o círio, es­
perado longe pela garotada. 

Traz à frente o juiz, respeitável, empu­
nhando o pendão, bifurcado no seu ca,alo 
e cobertinho de pó. Os romeiros, com as 
suas opas vermelhas. o carro com os anjos 
de capacete à romana e asas de arminho, a 
berlinda puchada por duas parelhas ajaeza­
das, le\7ando na traseira dois criados empoa­
dos, de libré e tricome ... 

Noutro tempo, uma fôrça de lanceíros da 
Raínha, fazia a guarda de honra à Virgem, 
que uma enorme fila de carros e cavaleiros 
acompanhava. Na cauda, a filarmónica, anima 
o luzido cortejo ... 

À cheqada ao Sítio, como à passagem 
pelas várias terras do longo percurso,. dá 
graça o ver cantar das loas, em que os an­
jos se preocupam mais com as luvas brancas 
que levam nas mãos, do que com os versos 
que entoam, e que sabem de cor e salteados ... 

São três dias de festa rija, onde não ·falta 
o arraial, as tourcdas, o fogo de \-istas, os 
bailaricos e a dança alegre do cVira da 1 a­
zaré>, que faz delirar os pescadores ... 
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Distraído a descrever-vos as festas do Sí­
tio, esquecia-me de vos falar da r azaré, que 
lá em baixo, cheia de vida, é uma das mais 
concorridas praias de Portugal. 

A casaria branca- bando de pombas pou­
sado à beira-mar- , é cortada por ruas para­
lelas, tôdas com o mesmo fundo: o mar, fonte 
de pão para uns, cemitério para muitos! 

Serenos e fortes, os pescadores da Nazaré, 
de barretes negros e camisas de flanela de 
xadrês, aguardam o momento de meter à 
água os barcos frágeis, em cujas proas a sua 
fé escreveu nomes cheios de ternura, como: 
«Deus te guie», «Mar da Vida», «Luz do Sol», 
«Seja o que Deus quizer» ... 

E emquanto os homens, inSJénuos, supers­
ticiosos, confiantes no seu vigor, se metem ao 
mar, elas, de ancas largas e peitos fortes, 
olhos negros e rosto triqucíro, lenço de lã, 
chapéu preto de asas reviradas com qraciosa 
borla ao lado, capa nc1,1ra sôbre os ombros, 
salqam o peixe, estendem-no a secar, carre­
qam-no e, palmilhando léquas e léguas de 
canastra à cabeça, aprcqoam e \-endem de 
porta em porta, o peixe, que depois de tantas 
canceiras, é muitas \"ezes qudsi dado ... 

A s,Jente da Nazaré, bondosa, simples e 
trabalhadora, fala pelos coto\-clos, sempre a 
cantar, numa linguagem rude mas expressi\-a, 
prolornlando as sílabas como ~emidos. Ao 
mais le\-e despeito, ralha cm ruidosa gritaria, 
insultando-se \"igorosamentc. 

faz dó, quando o mar está encapelado, 
\-er êsses rostos de sofrimento, suplicando a 
protecção da Virs;rem, mãos levantadas ao 
céu; quando o barco está prestes a naufra­
qar, arripiam os gritos, impi·cssiona o alarido. 
As mulheres dess,Jrenham-sc, deitam-se ao 
chão, e a beira-mar, habitualmente alegre, 
soalheira, movimentada, transforma-se num 
quadro triste, apa'Vorante ! · 

Mas ... o batelínho deu <l costa! A Vir­
gem das Sete Espadas, as Cinco Chagas de 
Cristo e a Virqcm Santíssima da Nazaré, va­
leram-lhe! 

E então, umõ vez cm terra, jo~a-se, bebe-se, 
dança-se, torna a ale!lria a inundar essa terra 
bemdita que o mar beija, e que é uma das 
mais belas, mais curiosas, mais pitorescas de 
Portugal. onde os milagres, as lendas e os 
costumes dum P0\70 que sabe o que é chorar, 
põem uma nota inconf undh-cl de ori!Jinalí­
dade na terra porltt8'uesa. 
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APONTAMENTOS BREVES 
Sôbre , -cr1açao de 

, , 
na prov1nc1a da 

~ados 

Huíla 
PoR TEODÓSIO CABRAL 

Ao muito ilustre e proficiente Médico­
-Velerin,lrio, Dr. Abel Lima do Sacramento 
Pralas-né'ío só pelo sentimento de profunda 
e inabal,1\Tcl amizade que nos une, como 
t.1mbém por saber, quanto, às investigações 
de Cêlrcícler científico tem dado, do melhor 
do seu Sêlbcr profissional e, quanto acriso­
J,1do carinho lhe tem merecido os estudos 
pecuários ele problemêls tão intrincados, em 
cuja solução se lcm empenhado com dcno­
daclo csfôrço, numa lula constante, em prol 
do ideal da técnica, no vasto campo das 
averiguações. 

O prático, com o desejo único de 
o auxiliar nas suas conclusões, oferece 
êste desprctcncioso trabalho ao leórico. 
que é hoje, sem a menor sombra de 
dúvida, um técnico-prático, de firme au­
toridade profissional. 

Possam estas nolas encontrar denlro de 
âmbito das suas im·cstigaçõcs lécnicasalgum 
merecimento e essa será a nossa grande ale­
gria e a nossa maior recompensa. 

qreâmbulo 
Ter criação de gados! 
Ser cr iador de gados 1 
l::is êl arte, para ,, qual muita gente supõe nada mais 

ser necessfirio do que, comprar umas vacas e uns bois; 
tê- los à sôlta nos matos; deixar às manifestações da Natu­
reza. os cuidc1dos da procriação, para que, ao cabo de 
um quanto lcmpo, se verifique uma produção de umas 
centenas, ou posslvclmcnle milhdres de cabeças, em mul­
tiplicações sucessivas, nada havendo a diminuir ou di­
v idir. 

Mais e muito mais e muito diferente! 
Criador de gados ! 
Como se fôssc e banal sê-lo, na accpção insufismada 

do lêymo, cm tôda a amplitude da sua acção! 
E tarefa árdua, é bem ingrata e exige tamanha soma 

de conhecimentos e de tal ordem, que nem a técnica da 
teoria no-los ensinam, adquirem-se sim êsscs conhecimen­
tos, mas com o auxílio de um longo tempo de prática, 
mercê de meticulosos estudos, inúmeras e aturadas expe­
riências obsenrações minuciosas, ele., etc. 

TO<los estes atributos, definem bem que, ser criador, 
é possuír de facto a arte de bem saber acompanhar e 
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conduzir lôdas l'IS lran~form<1çõcs e necessidades dos ga­
do$, nas suas diferentes f,1ses, desde a sua geração até à 
plenitude do seu dcse1nrolvimenlo e daqui até ao limite da 
sua u,tilidade, reprodutora ou comercial. 

E evidente que, esta arte, como de resto tôdas as 
mais, requere uma tendência, especial, um temperamento 
esse11cialmcntc prope11so às qualidades de combatividade 
necessfirias, para chegar-se a bom têrmo de empreendi­
mentos, pois que, a pc1r de muitas canseiras e de tôdas as 
conseqüências de uma acçé'ío rigoros.1, vingam frcqüentls­
simamenle as decepçõcs de onde dimanam dcs.1lcntos de 
tal ordem que, muitos têm sido os criadores de gado 
inexp,ertos, violentamente vencidos pelo desânimo. 

E de facto uma vida cheia de preocupações para 
aqueles que, sendo criadores de facto, se dedicam e tra­
balham com afã, cuidando dos gados com o carinho ex­
tremo com que se pode cuidar o qu<' de mais precioso e 
querido tenhamos. 

Mas, a-pesar-da rudeza natural e do bravío lidar, a 
criação de gados tem cm si muitos extremos delicados e o 
criador, orgulhoso da mara\"ilhosa grandiosidade dos seus 
aspectos que deri\·am de tôda a su,, acçéio, sente-se feliz 
e empenha-se IM realização duma finalidade que pode 
chegar a ser imponente. 

~astagens 
Para se manter com normalidade uma criação óc 

gado, é indispensá,,el, primeiro que ludo, ler-se explo­
rado e escolhido previamente, uma região abundante em 
água e, onde sempre que seja necessário haja possibili­
dade de a consen•ar, cm rcprcs.1s, cacimbas, ou qualquer 
sistema eficaz, de modo a assegurar o ncccss,1rio abaste­
cimento do precioso líquido, liío indispensável à vida de 
todos os animais. 

Assegurado o abastecimento de águ,1s, para lôdas as 
eventualidades, há que atender à natureza dos pasto~, cm 
cuja escolha deve impcr.w o conhecimento absoluto das 
inúmeras variedades de capim, ervas e arbustos que cons­
tituem a principal alimentaçé'ío do gado. 

llá regiões onde abunda o capim. e não obstante, o 
gado consc1Ta-sc franzino outras onde o gado engorda 
balôfamcnlc, outras há cujos capins \"içosos o gado, nem 
lhes pega e ainda outras cujo capim bom, ,-cgcta à mis­
tura com cn-as ,-cncnoS<ls ou crescendo com outros mais 
fracos etc., etc. 

Portanto, a escolha de regiões sob o ponto de ,-ista 
de pastagens tem que atender a tôdas estas particularida­
des, tendo cada uma delas o seu grau de importância, 
portanto né'ío podendo deixar de ser guiada e obedecer a 
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um conhecimento absoluto das múltiplas variedades tle 
capins que nelas pululam, cuja nomenclatura, caracteristi­
camente indígena é já familiar daqueles que, contando 
longos anos de pcrigrinações pelas selvas, conhecem os 
seus segredos no lodo ou cm parle e que durante longos 
anos também se dedicaram com •atenção ao estudo do 
dcsenvol\7imenlo das criações de gado, nas \7árias regiões 
de pastagem. 

Na previsão de pastagens deficientes, poder-se-ia tal­
\7CE prover a sua melhoria, indicando a plantação de for­
ragens ou pl<mtas cuja cultura fôssc fáci l e possível nestas 
terras sem prejuí.;o das suas propriedades alimentares, 
como cxcmplotemos a pitcira que é designada por 
")aibaibcira,,, (a da \7ar icdade sem espinhos) que, na 
Airica do Sul, constitue um grande al imento para os ga­
dos e tem a grande '7antagcm, de ser de desenvolv imento 
quási espontâneo e, sucessi\70, dispensando qualquer regí­
men de cuidados com o seu dcscnvoh1imcnto. 

Não sofre com a seca e, a sua natural frescura, con­
corre preciosamente para a decedcnlação dos animais. 

A "laibaibeira,, (nome regional), é uma variedade 
caclécea da família da (Figueira do Inferno) e que, técni­
camente é conhecida por "Nopal,, 

A plantação dêstc género de cactécca leria que 
cfecluar-se no princípio das chuvas, nos lugares altos 
cujo sub-solo é apropriado a lôda a espécie de agricul­
tura, "quando fôsse possível a irrigação. . 

São estes os terrenos onde o indígena fa.; invariàvel­
mente as suas lavras no princípio das chuvas e v ive com 
o seu gado. 

Os terrenos marginais, sôbre tudo os das grandes 
l inhas de água, têm os inconvenientes de serem argilosos 
e, muito alagadiços no tempo das chuvas. O pasto que 
então oferece e que se estende paralelamente às matas num 
prolongamento de cinco e mais hilómetros é da pouca 
predilecção. 

Todavia, quando no tempo sêco, cm determinados 
anos, se fa.; sentir a falta de pastos e que o cheiro acre, 
característico dos pântanos têm desaparecido nestes terre­
nos, passam a ser estas pastagens a 5alvação dos gados, 
tendo a vantagem da proximidade da água que lá no alto 
já desapareceu, por terem secado as lagoas, represas, e 
até as cacimbas onde os indígenas se abasteciam. 

ehuvas e secas 
variações atmosféricas 

Tempo de chuvas e tempo de secas. 
!"leis como é considerada a dh>isão do tempo, relati­

vamente às estações do ano. A estação das chu-ças, cm 
anos regulares, começa em Outubro e termina em Abril. 
Quando esta normalidade se -çerifica, os pastos ficam bem 
desenvolvidos: a água abunda em lodos os lagos, poços, 
cacimbas, regatos, ele. ; e o gado atravessa então com re­
lali\7a facilidade a quadra sêca do ano, aguentando-se sem 
prejuíio, ainda que, as chuvas do próximo ano, venham 
um pouco retardadas. 

Se porém, as chuV'aS faliam nos primeiros meses 
"Outubro e No\7embro,,, o gado é obrigado a acorrer aos 
grandes cursos de água, cm cujas margens, o pasto abun­
dante, é de,•orado em poucos dias pelas inúmeras mana­
das que ali se juntam, "bravias e domésticas,,. Após o que, 
os pastores regressam com as suas manadas às matas e, 
desde então, passam a percorrer diàriamcnte mais de uma 
dúzia de hilómctros para \•irem ao Rio e no\•amenle re­
gressarem aos pastos. 
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Alguns pastores, os mais madraços, cuja nostalgia do 
lar os vence, passam a fa"er éste lrajecto de dois em dois 
dias, sofrendo os animais lodos os enconvenicntes da 
falta, ou escasse.; de água. 

O gado, atra\1cssando assim a quadra sêca, com lô­
das estas precárias condições, abate muito, podendo sal­
var-se apenas, com as pr ímeiras chu\7as. 

Se estas \•êm lentamente, embora com tro\7oadas sêcas, 
o gado melhora ràpidamente. 

Se porém, chegam torrenciais, acompanhadas de 
grandes descargas eléctricas, o gado mais enfraquecido 
caírá, para dificilmente \•Ollar a levantar -se. 

O outro aquele que está em condições de rcsístir, logo 
após os primeiros quilwc dias de d1u\7as, começa a mos­
trar melhor pêlo e até mais energia, notória, na sofregui­
dão com que come, e procura o tenro pasto. 

Se as chuvas de comêço, são seguidas de prolongada 
est iagem, que se estenda por mais de de.; dias, e que o 
capim V'erde murcha, o gado cai num novo estado de en­
fraquecimento pois que, diflcihnenle \•Olta a pegar no ca­
pim sêco que as chuvas e o calor fizeram apodrecer. Te­
remos então a deplorar uma ,-crdadeira hecatombe na 
mortandade que se dá nas manadas, pois que, o capim 
novo e murcho, provoca cnteriles e diarreias que d ia a 
dia aumentam o seu enfraquecimento, deixando as \7acas 
de ter leite para as crias que, esquecidas, acabam por 
morrer de fome, "abandono êste que só um estado deplo­
rá\•el de magre.;a provoca.,, 

Estes desarranjos intestinais, a que os prelos dão o 
nome de múl~ihi, provoca nos animais em qualquer época 
do ano um tal estado de fraqueza que, quando· os não 
mata, deixa-os arrazados por muito tempo. 

A falta de .chuvas no ano de 1914, segundo cálculo 
feito ele-çou a mortandade dos gados do Distrito da 
Huíla, a 70 O/o. 

Também, em 1928 e ainda em 1932, as mesmas faltas 
de chuvas, ocasionaram em determinadas regiões uma 
mortandade de 40 Ofo. 

No ano passado, (1935) calculámos que, nas regiões 
onde estas menos abundaram, essa mortandade se lenha 
V'erificado em 30 ºl o no gado ali existente. 

As chuvas do comêço do ano foram poucas, agra­
vando esta situação a circunstância de terem sido espaça­
das e as primeiras da noV'a época, (fins de 1935) terem 
V'indo também muito atrazadas e muito irregulares. 

O gado, assim combalido, em conseqüência de lodos 
os motivos apontados sofreu muito na sua \>italidade or­
gânica, facto êste que se reflectiu na sua reprodução 
anual. E, como exemplo flagrante do que citado fica, te­
mos o caso que se deu cm 1932, cuja criação "Natalidade,, 
só reapareceu em globo no ano de 1934. 

A época sêca. estende-se até Outubro se, o ano fôr 
bom de chuvas e estas embora prejudiquem muito o 
gado, dão a compensação dos pastos cmquanto que a 
geada e o frio mirram os animais, cujo estado é agra\1ado 
com a parca e espaçada alimentação própria da época. 

As primeiras trovoadas têm sôbrc o organismo de lo­
dos os animais assim enfraquecidos, à influência de \•er­
dadciras descar gas eléclricas. 

E o gado assim enfraquecido pelas condições pau­
perrímas da quadra que atravessa, é \1encido pela falta de 
fôrças que, lentamente o vai proslando até ao ponto, de 
já se ,não leV'antar. 

E então chegado o martírio do bom pastor que, pas­
sará a ter de o levantar tôdas as manhãs 110 curral, no 
pilsto e já na água. 

Porém, se êste estado de coisas fende aumentar, não 
há fôrças que lhe bastem para suportar tamanho tormento. 
Se é ,-cncido pelo desânimo, então não escapará nenhum 
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dos seus ,111i1ncliS debilitados: uns por não miliS se terem 
le\-anli!do. oulros por terem c,1ído à água ao decedentar ­
-se e aind,1 muitos outros por terem ficado na campina. 
onde as inúmcrds 1nc1tilhas dos pequenos cih i.h-oros não 
perdoam os indcfe::;os. 

Até certo ponto todos esles males podem e\"itar-se: 
mas pi!ra tanto. lamb~m necessário se lorna a inten·enção 
inteligente do liomem que com a pré,·ia ilntccedência lhes 
prepara e proporc:ion,1 condições dd resistência orgânica, 
fugindo-lhe de momt•nto com tudo quanto possa repre­
sentar horas jejuaJas, esgotamentos ou redeções físicas. 

Ncsle capítulo muito ni.lb teria para di:::er, entr,1ndo 
na parle pur,1mcnh.' técnic,1 : mas. entendo que o não dc,-o 
fozer, deixando, a C~s,w, o que é de César ". 

e urrais 
lima das queslõcs que de,•i,1 merecer também a cui­

dada atençiío dos Criadores de Gado, é a dos currais; 
conhecidos no idioma rc\,!iOnal por "Sambos,, ; e que 
constituindo por <1ssim dizer, uma medido de confôr to 
p<ira o bom repouso Ql1e todo o org.1nismo cnrece; e que 
as mais rudimrntares condições de higiénc exigem cm be­
nefício da s,1(1dc que dcÍ n \•ida, n todo o animal; Dc~iam 
obedecer qu,1ndo n<lo mais, pelo menos ,is condições de 
asseio e abrigo. 

Êstc principio \lamos busc,1-lo à própria natureza, 
"à seh·a,., aos ,1ni111aís bra,•íos. De que exemplos mais nos 
podemos scn·ir par.l demonstrar a faltil de asseio e con­
fôrto rel,111,·o, no st•io do seu IMbit,11 '? 

São gr,111dcs os ensi1l<lmcntos qut' a natureza nos ofe­
rece na sua imponente grandiosidade; muitos dos quais, 
só não aprO\·cit,1 a falt,1 de estudo, ou de dcsccrnimcnto. 

De um modo gemi. nas grandes e pequenas criações 
de gado, nomeadamente as particulares. o que o gado tem 
para o •"<·pouso e defesa da noite é o denominado curral. 
Recinto, na maioria dos casos cirC'ular. feito com gasta­
lhos. ramos de ,\n·orcs. ou cspinhdras que, qu,1lqucr indi­
dduo pode ,1 tr,,.cssar, sem, muitas ,-czcs ter necessidade 
de os dcs\-iar. 

Estes Samho.s, de~ido à su.1 fragilidade, são frcqücn­
temcntc assaltados pcl.1s feras. que à noite os transpõe 
com grande comcdid,1de, fazendo o mesmo os ass.1ltados 
que, csp,l\·oridos e tocados pelo instinto de consen-ação, 
arrombam com igu.11 facilidade, fugindo cspa,-oridos, 
aterrorizados pela floresta, onde as feras Silbidas, apro­
,·eitando o p,inico que reina entre os fugili,-os, sabem in· 
tcligentemcntr lirilr o seu partido, condu?indo·os ao lugar 
mc1is recondito dos arredores onde o seu assalto, mata 
tantcls quantas c,1beç.1s ,1pctcça a s<1 ti sfaçiio duma gula 
feroz. 

O Sambo, pois. pela deseriÇ'dO feita, é simplesmente 
um cercado inútil visto que, o gado fica da mesma ma­
nciri\ exposto i\ todos os perigos das feras e das intempé­
rias das diferentes estações do ,1110. 

Na épocd d,ls chll\'tlS t r,rnsformam-~e cm ~crdadeiros 
l.1111açais, onde por vc?cs o gado anda enterrado até aos 
joelhos. 

lima manada metida num curra l dêstcs. ,·iolcntamcnte 
chicoteada durnnle todo o k.1 po duma daquelas noites 
de chm-,1 torrencial, <1prcscnta-sc·nos no dia seguinte, ar­
repiada. cctída e até sonolcnt,1. 

O Côlor do seu próprio org,1nismo, foi incapaz de 
re,1gir à tcmpcrnturtl de um a\ll1tleeiro que durante horas 
se dc~cnc,1deou \'iolcntamenlc ~ôhre o seu dorso indcfc::o 
e .• 10 ,-er-se lihert.1 dt' t<lo incontort.h-d lugar, imediata· 
nll'nte procur,1 ~ílio ,11!0. t•nehulo. onde !'<' poss.1 deitar, 
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descansando aí algumas horns para cmfim, recobrar a 
energia perdida, o que, naturalmente irá prejudicar o seu 
tempo habitual de pasto. 

Na época sêca, especialmente nos meses de Junho e 
Julho. as manadas que ,-h-cm cm tais Sambos, sofrem da 
mesma maneira as ,·iolências do tempo. 

Agora não é com a chll\-a ; é com o frio, é com a 
gcdda. Bastará cnlão uma noite destas para que, todo o 
gado assim exposto ao relento, n,1 manhã imediata se nos 
depara arrepiado, caído. cmfim ; num aspccto includkel 
do mau prcsagio bem anunciador, lle que ,·ai emagrecer; 
e de que conscqücntcmcntc. ,-ai começar a sua deca­
dência. 

«- Doutrina esta, aliás não compreendida, em­
bora ap:-egoada ao lado dos grandes ensinamentos 
prflticos, demonstrados na estação zootécni ca do 
sul pelo seu proficiente téc nico e muito ilustre di· 
rector, senhor doutor Abe l Pratas». 

ftastores 
O s indígenas das rclliõcs pastoris do Sul, cm todo o 

Distrito da lluíla, s<ío de natureza indolente. 
J\ sua principal preocupa~ão na v ida é fugir ao tra­

balho Q!)C, na sua linguagem típica, designam por ''scr­
,·iço,,. E po rtanto o scr\liÇ'O o seu grande ''Martírio,, e 
ainda o imposto de Ags. S0 . 00 lançado pelo Estado, o 

· seu eterno fad,írio e o cípnio, (polícia indígena ao sen·iço 
das autoridades) o seu constante pesadelo. 

Perante as suas leis sociais, têm apenas dois <te,-cres 
a cumpr ir: 

1.0 Cortar e transporklr a madeira para a edificação 
da sua hb,1ta, q11e ser.1 coberta com o côlmo que as mu­
lheres de antcm;:io cortaram e cmpilhilrilm no locdl do 
edifício. 

2.° Cortar os arbustos e as cÍrvorcs que prO\-cnlura 
possam prejud:car ·o dcscm·oh·ímento dos "arimbos", cuja 
agricultura está a cargo das mulheres. 

As libatas q11c constroem, rc,-cl,1m bem a sua índole. 
A mulher é a eterna cscra,-a. É ela quem trabalha; 

quem edifica e enche o cekiro; quem ~ai à lenha; quem 
,-ai à água ; quem faz o pir<lo, ele., l' daí a ra?ão porque, 
mais de 70 o 0 dos indígenas da regi<lo têm duas, lrês e 
mais mulheres. 

Se é rapa::, aind<1 tcnla1«1 \'Olunlàriamcnte o trabalho 
pa1·a conseguir adquirir o pano e a manta que lhe darão 
a facilidade de possuir a p1 irneira mulher. Porém, freqücn­
tcmente, recorre ao roubo parn conseguir aquele objcc­
th;o, procurando para tal, um campo de acção fora da 
sua região. Uma ,·ez executado o seu plano, refugia-se 
entre os seus, onde deixou a mulher dos seus pensa­
mentos. 

Os mais velhos, aql1clcs oue j,\ lêm filhos e cuja res­
peitabilidade por isso mesmo já se impõe dentro da sua 
pomposa doutrina, nem sequer com o fim de adquiri r ,-es­
tuários etc., se dispõem a scn- ir no trabalho ,·oluntário, 
porque, até certo ponto, o desprimor que lal acção repre­
senta entre os seus iguais, iria atingir a própria mulher, 
logo que se soubesse que o marido ausente, anda,-a vo­
luntàriamcntc ao scn·iço dos brancos. 

A mulher, imediatamente csc,1rnecida pelas outras, ou 
então despeitada pelo procedimento do marido, cm breve 
abandonaria o lar, p<ll'a recolher a casa dos pais ou pa­
rentes. onde ficarid aguardclndo marido mais brioso. 
Mesmo que o futuro marido não possua bens com que 
possa adquirir-lhe o tradicion<1l pano e rcspecti~a manta, 
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contcntar-sc-hc1 com o ,-cstir peles, até que se lhe depare 
ou proporcione um roubo, tah-e3 de gado, que >endido, 
lhe renda o produto para aquela e outras despesas. 

O roul'O é o símbolo da heroicidade e como tal, o 
que rouba ao próximo merece a admiração da sociedade 
em que \""i\""C e tem juz ils maiores homenagens. '·Já nos 
seus tempos aureos, guerra era sinónimo de roubo • . 

São estas as definições da sua mentalidade e daí a 
razão porque, na generalidade, o prêto sei\"" agem é ladrão. 

A categoria do prêto pastor dentro da sua sociedade. 
o seu ,-alor, os seus dotes morais, tudo cmfim que possa 
ser distinção, resume-se na posse de gado; seja êle, seu 
ou doutrem. 

O essencial é que a sua libata cheire a Sambo: 
Mcomo dizem.,. 

Contudo, se o gado fôr de branco, tanto melhor, pois 
passará a ter o problema da ,-ida rcsoh-ido. Estará termi­
nado o set1 1ndrtírio. O seu fadário deixará de existir, pois 
que não mais o preocupará o pagamento do Imposto ao 
EstildO, que ficar,\ a ct1rgo do palrão. O flagelo dos ci­
paios também tcr,1 dcsaparet ido, porque a autoridade não 
emprc11a nos seus trabalhos o pastor do gado dos brancos. 

E111fim ... ent rará na categoria da fidalguia. 
Dêslc modo, se a sorte bafejou o prêtoi passam a 

ser outros os seus passadios. 
Deixa de comer o pirão simples que, até ali, constituía 

a sua única alimentação, tnelhorada apenas no tempo das 
chuvas com a adiçiío de algumas cn·as escolhidas. 

O leite desnatado e azcdad0, será o seu manjar pre­
dilccto com ou sem o piriío. passarei a ser o prato obri­
gatório de tôdas as suas refeições. 

Com a manteiga, unbr·se·hâo para simbolizar a sua 
nobreza e aristocr.ícia. '·Esta melhoria inaltece a sua ca­
tegoria,.. 

Tudo isto afinçl, constilue uma forte razão para que, 
o prêto da região passe a \'ida a farejar, onde descobrir 
gado para pastM. 

Se o consegue \· cm receb\:-lo com a alegria a lrans­
hordar-lhe nos olhos e, nesse momento, as promessas bro­
tam cm cachos. ln\'enta mara\""ilhas para se fazer passar 
por pastor incgualá\""Cl, e, para com-encer ser>e-se da fan· 
tasia e do enrêdo, cm cuj,1 arte são mestres. 

Por fim lá ,-ai com a sua manada para o local que 
pon-enlura lhe tenha sido indicado. 

!~aras vezes porém, cumpre com as instruções e or­
<lcns recebidas; às quais logo de início sabe fugir, esque­
cendo assim o compromiSfO dos seus de,-ercs e obriga­
ções. 

Chegado a Lib,1t,1, a entrada do gado é festejada na 
companhia de inúmeros con,,idados. Encetam-se as indis· 
pcnsá,,cis libações nas quais se esgotam vasilhas e vasilhas 
de bebidas fermentadas; 11batc-se uma re3 que, na maioria 
dos casos, é já do iiado recebido. Estas manifestações que 
degeneram sempre m1mcl completa orgía, tem o significado 
do e111,lrandecimento da libata, representando uma acção 
"de graç11s à alma protectora dum parente fa lecido, a qual 
é atribuída a conlcmplaçiío recebida,,. 

Dançam, cantam, comem e bebem até ao paroxismo 
da cmbri,1gu\:s, da felicidade, e a libata passou a ter um 
11rau absoluto de consider,1ção. 

Com o fim de habituar o gado ao lugar, nos primei­
ros dias o pastor vigia-o mais de pcrlo, para cedo o 
abandonar ao seu próprio instinto de alimentação; e 
desde enlão, apenas se preocupará com a separação das 
crias antes das mãis s,1írcm para os pastos. feito isto, é 
então sôllo o gado que, na maioria lá >ai contrariado e 
desgo\""crnado em busc.1 dos capins. 

Se é no tempo das chu\""as, rilpidamentc pastará. para 
horas depois, com as exig\:ncias do estomago satisfeitas. 
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regressar ao encontro das crias. Se porém, fôr no tempo 
sêeo, embora regresse mais morosamente, nunca >em 
farto. 

As crias só são sôltas horas depois das mãis saírem 
dos sambos, por ''olta das dez horas, nunca antes para 
nâo ha\""Cr o perigo de descobrirem o seu paradeiro 
mútuo. Calculada a hora do regresso ou persenlida a 
aproximação das \""acas, o que geralmente acontece cêrca 
das quatro horas da tarde, siío as crias imediatamente 
procuradas e reconduzidas ao curral, onde permaneceram 
até à hora do ordenhar, t.ircfa que o pastor se dedica. 
somente depois das cinco da tarde. 

Durante tôda à tarde até aquela hora, o pastor entre­
gou-se de corpo e alma, ao luxuoso e pomposo trabalho 
do agitar das cabaças que, contêm o leite mugido na ,-és­
pera à noite e nessa manhã. Estas cabaças são expostas 
ao sol durante o dia para azedando o leite, facilitar-lhe a 
separação da manteiga que se \•ai acumulando no seu in­
terior, cmquanto que o soro é despejado para a sua ali­
mentação predilecta e dos mais que, a esta hora, engafe­
lados, apresentam as suas ''asilhas. 

Como conseqüência dêstc abandono, não lendo o 
gado quem o conduza e preocupado com as crias que 
deixou no curral, pastar,) perto, i1wariàvclmcnle na mesma 
direcçâo, terminando sen1pre no mesmo ponto; embora 
o paslo ali se tenha esgotado, não ultrapassará essa área, 
senão quando nada absolut.;lmcnk nada. ali tenha para 
comer, ou então que a indolência cio pastor lenha desper­
tado yara o guiar 1~ara outro rumo. 

Este gado assim cuid,1do, nunca atinge um estado de 
gMdura que lhe garant,1, resistir uma época sêca, quer 
tcnh.1 sido boa ou m,1 de chu\-as, a época que a antecedeu. 

Além dêste incom-cnicntc, sucede PN \""ezes sem 
conta, o gado tre;malhar-se l<í na mala, onde perdido ou 
,·encido. pela fraqueza. passa a noite exposto ao ataque 
das feras que o dizima; "facto êste constantemente cons­
tatado nas criações da Dongoenaw 

1\a quadrei sêca, quando as manadas entregues ao 
abandono a que nos ,·imos referindo, são obrigadas pela 
fôrça das circunstcincias ,, irem aos rios decedentar-se, 
tentadas pelo capim \""erdejanle das margens, ali permane­
cem, sofrendo amiudadas ,-ezes o ataque dêstes lraiçoei· 
ros anfibios, por não lerem o instinto de procurar lugares 
raws, onde estes bichos nâo possam atacar. 

A acrescentar ao abandono da exclusiva responsabi­
lidade do pastor, há também o do criadcr que, inicliz­
mente se verifica cm ,·,irios casos e, mencionadamente no 
que se cita. 

O p,1stor e o pr\:to indígena, na lleneralidade não 
têm a menor noção, dos seus dc,·eres e responsabilidades. 
E, daí a razão porque todo o prêto '"pastor., se julga com 
o direito de possuir gado alheio para pastar. 

Precisa do leite e da m1rnlei1la para se alimentar e do 
dinheiro para a liquidação ann<11 do seu imposto. Eis tudo: 
Sâo estas as suas únicas necessidades e, só a úllima o 
preocupa. ' 

Morre um boi? Não é moli,·o para pcrlurbações,­
Aliás, 1.1 esl<l a sua teoria quanto a gados com a scgui).llc 
dciinição: "Os que nos morrem são nossos amigos.,. E a 
ilcrna barriga em acção. E dizendo isto está tudo dilo. 

Constalando·sc pois, pelo que ficou dilo, que os pas­
tores desta região, são agentes absolutamente nefastos, 
alenta a sua comprovada inep.:ia e impredutibilidade, é 
mister a escolha de bons pastores, conscios e obedientes. 
Tal escolha é porém t,1refo árdua e só pode ser bem suce­
dida depois de uma longa prcitica no estudo das qualida­
des psicológicas dO$ pretos "p,1storcs. das di\'ersas re· 
lliões. ou, ,111te o conhecimento pesso<1l dos indidduos. 

Como rcsokcr cnt;'io liío intrincado problema, cuja 
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Estatão Zootécnica 
da Hurnpata 

Bezerros "Mirandez" 
e "fientio" 

·-··-··-··-··-··-··-··-··-··-··-··-··-··-··-··-··-··-· 
soluç<ío acertada será t<lo útil para execuç<lo de Úm plano 
de orientação de pastagens, pré.ia e inteligentemente de­
liniada? 

De uma maneir 1 única. 
l~ecrutando pessoal de outras regiões e garanlir a sua 

permanência com a fixação de um contrato estabelecido 
p./i. ~as repartições competentes. 

J;ste pessoal, amarrado ao seu contra io e ao seu or ­
denado fixo, receberá e aproveílará os ensinamentos que 
lhe m:nistrarmos e cumprirá à risca com todos os de\-cres 
que as nossas determinações lhe impo::erem, e não pro­
curará a elas eximir-se por nada ter ali que mais prenda a 
sua atenção. 

Não terá ainda a çencê-lo a preocupaç<lo da neces­
sidade de fazer companhia à mulher, aos filhos e inclusi­
w11ncnte até à própria libata ; portanto será mais dedicado 
e aclive. 

N<io prejudicará a alimentação das crias com o apro­
''ei tamcnto do leite das mãis porque não ter,1 a quem distr i­
llllí-lo, e dessa sorte, scrá~cntão beneficiado o descnvoJçi­
mcnto das crias com uma alimentação abundante, deixando 
estas de sofrer aquele miserá,...el atrofíamento que redun­
dou ,sempre num prejuízo notório dentro duma criação. 

E bem verdade que, o pessoal angariado nestas con­
dições, virá fazer uma despeza anual de, cêrca de 450,CO 
Ags. que serão rateados pelas setenta cabeças d:! gado à 
sua guarda. Mas isso que importa, se, estabelecidos os pa­
r ,1lelos, f ica demonstrado que êste aumento de dcspe::a é 
sobremaneira recompensado pelos resultados de um tra­
balho mais profícuo? E, senão analizemos o quadro das 
comparações : 

Dispendido com maus pastores e açaJiados os seus 
conscqüentes prejuízos : 

Imposto a liquidar . .•. •.. . . .. . .• ... .. . .. .. . • 
Crias que morrem por incúria . . .• ... ... ... .. . 
Idem que são roubadas por negligência e por 

êlcs próprios .. . •...........•... . .....•. 
J\trilZO no desenvolvimento do gado por efeito 

de mau aleitamento etc, no período de cres-
cimento de cinco anos ... . .. ." .....•• . .. • 

Mort,1lidade natural cm maus ilnos ..•..•• .. •. • 
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80,00 
30 º,'o 

5 11/o 

20 º·º 
7°0 

Agora consideremos ainda, que o bom aleitamento 
das crias e os pastos da recriaçiio cuidados, podem for­
necer-nos um boi que, d,rndo actualmente 200 kilos num 
período de seis anos, nos daria um de 2'20 l~ilos ao cabo 
éte cinco anos. 

A fêmea, que nos dá uma cria ao; 4 anos, ou 4 1/ 2 
anos dar -no-la-ia, um ano mais cedo. 

l'ica sobejamente demonstrada a com-cniência da 
oricn taç<lo alçitrada. 

:Raças e cruzamentos 
Melhoramentos introduzidos e a introduzir no gado 

bo\•ino que actualmente possuímos. 
O tipo de gado gentio, anca aguçada, chifres enor­

míssimos, espetados num corpo de franzina complexão, 
já niio existe cm percentagem super ior a 20 º; 0. Este im­
portantíssimo melhoramento deve-se aos boÇrs, que, nes­
tas regiões inlrodu::iram raças ilpuradas da Africa do Sul 
em especial a •Africander• quando há quarenta e tal anos, 
para a lluíla emigraram. 
, Esta raça foi noutros tempos preparada, "no Sul da 

Africa., com o fim especial de se conseguir o boi ideal 
para tracç<ío. 

Aliada à sua corpulência- pois que o boi «Akicander» 
atinge cm média 3001350 liilos, lcrn esta raça as seguintes 
características : 

Pernas altas, tochadas- anca musculosa, uconjunto 
que la: lembrar o talhe dum calção à Chantylli., cabeça 
adelgaçada, sustentando asles finas-corpo de linhas es­
beltas-côr lisa, avermelhada ou preta, 

l'cz-se correr que, esta raça foi oriunda dos cruza­
mentos com a • Gunga•. 

Porém opiniões abalizadas, dão-nos esta raça como 
dcsce}ldcntc do nosso boi alentejano . 

As caracter ístirns já ciladas, há ainda a juntar a qua­
lidade principal do «/.lfrícander», que é à da sua rustíci­
dadt• nilo igualada por nenhuma das raças até hoje aqui 
introduzidas; o que dêle inegàvclmente faz um animal de 
fckil adaptação no clima das regiões dos nossos estudos 
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Estatão Zootécnirn 
da Humpata 

Touro "Mirandez" 

·-··-··-··-··-··-··-··-··-··-··-··-··-··-··-··-··-··-· 
1 lá outras raças bem nossas conhecidas, tais como a 

«Herfo1·d• e a Xerolera» introdu::idas há cêrca de seis 
anos pela Compar.hia de Mossfüncdcs, mas que até hoje, 
posslvehnente por falta de orientação, não deram ainda 
aqueles resultddos que nos poderiam condu::ir a uma 
conclusão entusiástica sôbre as suas qualidddes e nos de­
monstrassem possibilid,1des de atingir -se satisfatOriamente 
à finalidade para que o gado é criado. 

J:-lá alguns anos foram também introduzidos, alguns 
reprodutores; exemplares da raça •Mírande:<a•, que se 
perderam como conseqüência do estado de abandono 
cm que lodos os criadores têm as suas criações, e, ulti­
mamente veio para a Estação Zootécnica do Sul- tfom­
pata-um lote de gado desta raça, .cujos cruzamentos de 
estudo com o gado gentio dentro daquele estabelecimento 
e ainda nas criações particulares. com reprodutores ali 
adquiridos, nos \1êm-rcvclando condições muito semelt1~­
lcs à do «Afrícandet». 

Vamos, portanto, buscar o «Afrícandet» já conhecido, 
ou o «Mírande.w único que, dentre as raças ti ltimamcntc 
impol'fadas, mais têm sa tisfeito a nossa esperança. 

Segundo opinião nossa, que oficialmente nos fo i pe­
dida e que, como tal, oficialmente foi submetida ao muito 
criterioso saber profissional de $$1 Exs. os Snr. Drs. Al­
meida dT:ça e Abel Pratas, os cruzamentos dêsle boi com 
o gado regional,- n'impotc quoi-são de óptimos resulta­
dos. Apresentam-se-nos bois com o ossso grande do 
«Mirandea• tochado pela roliça camada muscular do boi 
regional. 

São meios sangues que, bem orientados numa recria­
ção, fàcilmentc atingiriam uma média de 300 Ri los aos 
cinco anos. (0 que seria ópt imo para aquilo que lemos). 

Bem sabemos que, nem uma nem outra destas raças, 
são aquelas hoje especialmente indicadas para o corte, 
mas se levarmos cm conta que, até à data as experiências 
lentadas no Sul com as grandes raças para carnes, (há já 
bons seis anos), nada de satisfatório nos têm demonstrado, 
cm resultados de reprodução e aclimatação, melhoremos 
o que lemos de regional com aquelas raças que, indubità­
velmcnlc já deram pro\1as decisivas. 

Evidenlcrncntc que, nem ao de le,1 c, é nosso inluilo 
querermos signi ficar com a nossa opinião, Ql1C os esluclos 
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com as grandes raças de carne, não devam prosseguir-se 
feitos por quem de d ireito, que, aos seus conhecimenlos 
técnicos, pode aliar o capi tal necessário para o desenvol­
vimento de tais experiências. 

§ado para comércio de exportação 
Sendo êslc um dos capítulos interessantes das empre­

sas de criação de gado, rnmos dar também sôbrc êlc al ­
gllmas notas dos nossos estudos e sôbre êlc fazer al11umas 
considerações que obedeçam aos conhecimentos que pos­
suímos. 

É ponto assente, que a preocupação máxima dos 
acluais criadores de gados dêste Planalto, na sua maioria, 
é a de conseguir bois com o pêso necessário exigido pelas 
condições de exportação. 

O sistema adoptado é porém, de condições tão irre­
gulares, obedece tão pouco aos primeiros convenien tes 
que, impossí'1el tem sido, chegar-se a um resultado satis­
fatór io. 

Porque será que, à semelhança do que fa::em lodos 
os exportadores de outros países, não se11uimos nós o cri ­
tério gcralmcnle adoptado para êste fim, e que a prática 
alheia, tem demonstrado ser o de mais seguros resultado>? 
Tão ,ocrto temos nós, os ensinamentos nos nossos vi::inhos 
da Africa do Sur. Porque não sujeitamos a um tratamento 
especial o gado que destinamos ao comércio, epílogo de 
tôdas as var iantes da criação de gados? 

O gado manadio de qualro a cinco anos, com o pêso 
médio de 170/ 180 Rilos, chega ao seu destino com prc­
juí:rn qllási certo, para tanto contribuindo, não só a falia 
de preparação co1wenicnte, corno também o sistema que 
se emprega para a sua transferência das re(,!iões de cria­
ção para o Litoral. Esta deslocação, que obriga o gado 
a um percurso durante o qual, mercê de uma organi::ação 
desconexa, às ,e:;:es falta água e não raras ,-ezes é defi­
ciente lambém a alimentação. é quási sempre cfccluada cm 
marchas forçadas, às quais frcqücntcmente se sucede uma 
\' iagem de combóio, cujos movimentos obrigam o gado 
a alritos desconhecidos que o apavora e acaba por nêlc 
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prc:>\"ocar um estado alrabiliário extremo. Para completar 
esta odissca o seu dcsespêro tem de se ha\"cr ainda, com 
o barulho e as manobras apa,·orantcs de um guindaste, 
que o ínç.1 para bordo dum navio, cujos balanços passa­
rão a ser os seus tormentos. As \"iolências dêslcs transes 
que se sucedem sem interrupção até chcl{ar ao seu des­
tino, são faclorcs que contribuem desmedidamente para o 
insucesso das nossas exportações de ga<1o e poder-se-iam 
c\1itar com uma orientação eficiente, modelada cm princí­
pios cOn\7cnícntcs que, finalmente, são os adoptados pelos 
grandes exportadores doutros países que cddcntcmcntc 
mais empreendedores do que nós, têm a auxiliá-los a longa 
prática de quem sabe quantos resultados colhidos cm ex­
periências e estudo à que conscicntcmcatc se dedicam 
antes de se abalançarem ao lance final. 

É C\"ídente que estes animais, \7erdadciros filhos da 
scka, que \•i\·cm cm regímen essencialmente selvagem, 
serão de natureza cspanadiços e para o asse,·erar, basta 
apenas dizer que, q11<1lquer homem branco e até a sua 
própria roupa os afugenta-os. 

Alravcz de período de emoções a que cstiío submc· 
tidos desde que são apartados das n;anadas até que de­
sembarcam, a sua preocupação única é a de recuperar a 
liberdade, pouco se prendendo com a alimentação de que 
apenas se sen·em quando muito acossados pela fome. De 
tudo isto resulta que, um boi, saído do estado scl\"agem 
cm !.-oas condições de carnes, chega ao destino, magro e 
cstrupiado, apresentando-se com o aspcclo deplorante 
que dá origem à sua dcs\7alorização. Porém se êssc mesmo 
boi, a partir dos dois anos. fôr sujeito a um regímen mais 
cuidado de preparação elementar para que passado um 
ano, possa entrar noutro mais efecti\·o com arraçoamcn­
tos de feno à noite em mangedouras, até que, a poucos 
meses llo embarque, entre um 110\"0 regímen complemen­
tar de alimentação, com adicionamentos de farinhas, sal 
etc., êssc boi já mais habituado ao convívio do tratador, 
assimilará muito maior facilidade os tratos de uma via· 
gcm con\7Cnicntcmcntc preparada para c\•itar os cstcnua­
mcntos e assim, na ocasião de ser vendido, acusará pelo 
menos um pêso de 20 a :;o º 'o superior ao que te1ü atin­
gido no regímen primiti,·o que é o do ab,1ndono cm que 
actualmcnlc \•i\·c, sem contar com 10 o o de perda de pêso 
que, sem dú,·ida alguma. a falta de domesticidade oca­
sionaríJ. 

Organizações administrativas 
Como conseqüência na ínobscrdncia de princípios 

essenciais, tem havido e há ainda muitas empresas 1dc 
criação de l{ados, onde nunca a prosperidade imperou, 
onde será difícil alcançilr uma fase de progresso compcn· 
s.1dor e que, finalmente, são dominadas por uma marcha 
atcrradoramcntc rcctrogressiva, cuja origem, só pode ser 
atribuída à escassa orientação da sua organização cm ser­
\"iços administrali\"OS e suas derivantes. Estas empresas e 
muitas mais de outro género, erram e peçam mais, justa­
mente nas deliberações mais mclindroS<1s1 para a solução 
dos problemas de carácter principal para o seu desen\"OI· 
\"imcnlO. 

A parte mais melindrosa, a cuja orientação dc,·cria 
presidir o mais escrupuloso critério é a menos conside­
rada e, apreciada tal\"CZ até, como pormenor de insignifi· 
cante monta. 

Esta particularidade é a da escolha de pessoal diri­
gente, devidamente habilitado, pnra exercer com cons­
ciência profissional, as funções que lhe são distribuídas. 
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É (-slc o motor absoluto de cuja afinação depende o 
bom ou mau funcionamento dos scr\·iços cm geral. 

Eis qual o ponto sensível de quási tôdas, senão de lô· 
das as organizações, quaisquer que elas sejam e que, no 
campo da actividade de que nos ocupamos, é de culmi­
nante importância, averiguado que, dessa escolha depen­
derão na sua quási totalidade, os bons ou maus cxitos da 
organização. Temos ,•isto na generalidade que os prcdi­
cndos do indivíduo, quanto a saber profissional, constituem 
uma car,1clcríslica pouco exigida, quando é certo que de­
veria ser razão principal de admissão, a soma de conhe· 
cimentos absolutos para o bom desempenho de dclcrmi· 
nadas funções dentro das atribuições relativas, conside­
rando que, ésscs predicados, seriam a garantia indiscutível 
de bons empreendimentos. 

Porém, nâo tem sido seguido êste critério que preju­
dicando-se muitas \"ezes a finalidade, de uma cmpreza, cm 
benefício do intcrêssc particular, nas chamadas, -apadri· 
nl>adelas,,. 

Esta verdade é \"iolcnla, é rude; mas, é a \>Crdade. 
Nestas condições, se se desprezam as conveniências 

de um fim determinado, para se servirem intcrêsses de Or· 
dem inteiramente particular, recaindo cnliio a escolha do 
pessoal dirigente, em indivíduos incompetentes, nada de 
bom é possível esperar-se. 

Estes cometimentos que desgraçadamente se observam 
,-ezes sem conta, (preterir o experiente, o homem de co­
nhecimentos, que tem dado pro\"as do seu '7alor e compe­
tência para beneficiar à apadrinhadela de um inapto) têm 
sido o esteio da derrocada de muitos empreendimentos. 

Os contemplados, que são irrcsponsá\"cís, estas anó­
malias, - ou porque queiram fazer acreditar que sabem, ou 
porque queiram realmente trabalhar, poderão ter muito 
boa \70nladc de acertar. Os resultados da inexperiência 
contudo lar-sc-ão sentir a bre\•e trecho, e tôda a sua boa 
'70ntadc não impedirá que, encetando o trabalho sem a 
menor parcela de conhecimentos, comoteu autênticas 
barbnrjd,1dcs no exercício das suas funções quer julgando 
agir com acerto, quer tentando experiências pMa colhêr 
os ensinamentos que jamais possuíram. 

E, não obstante tôdas estas tropelias, quantas vezes, 
não é agra,·ada a Direcção de determinados serviços, com 
a nossa ,-clha mania de remodelar, substituir e lazer dis­
parates que janelos, que muitas das \>ezes não têm uma 
finalidade definida ? 

Acontece que, muitas \"ezes. o inapto que entrou a 
dirigir determinados scr\"iços, sem a mais pequenina no· 
ção das St1<1s funções, chega ao fim de certo tempo de dc­
dicaçâo e persistente estudo, embora ã custa de muito sa­
crificar, desmantelar e errar etc., terá adquirido uma certa 
dose de conhecimentos que, a pouco e pouco irão au­
mentando, até que chegam a um grau de adiantamento 
mais ,ou menos seguro. 

E então que surge a tal velha mania da substituição 
E, sem se atender aos inlcrêsses da finalidade, a substitui­
ção clcclua-sc na maioria dos casos para pior, rorquc 
muitas \"CZCS acontece ser também inexperiente o subs­
tituto. 

Claro cst,\ que, os erros que haviam sido cometidos 
pelo primeiro e conseqücnles desastres, \"Ollam a repelir· 
-se muitas ,-czes com maior intensidade, conforme o 
maior ou menor grau de fúria de que o no,·o dirigente é 
po$Suído e assim se vai andando até que, quando a lcm­
briança do dirigente prático, do homem experimentado 
que orienta com consciência os seus trabalhos, acode a 
todos os ccrebros, as condições já péssimas e a ruína se 
não é manifesta, é eminente. 

Surgem depois sem interrupção as conscqliências de 
todos os maus tratos e erros anteriores, que se manifestam 
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impcrdoà,-eJmc:-nle e o homem do Sllbcr, que sabe orientar 
com conhecimentos de causa, os seus trabalhos, mas que 
não conta com as conseqüências de um paSScldo de bar­
baridades. miscrá,-cJ e ruídoso. é então colhido de sur­
pre5a ao ,-er prejudicados por efeitos anteriores, os planos 
que o seu saber orientou. 

Quando há a sorte de nâo se lembrarem da sua subs­
tituição constatado o fracasso das suas medidas, agirá de 
pronto, mas levará tempo imenso a averi1tuar caus..is, cor­
•~::ir erros, definir situações ele., ele., até que possa che· 
gar a um resultado sâo. E, quando do seu esfôrço e do 
seu saber resultou regressar tudo à normalidade, êssc ho­
mem está cansado, m:->r,ilmcntc abatido e fisicamente es­
gotado. 

E assim. somos, infclizmcnlc, cm tôdas as nossas or­
ganizações o que bem justificou o atrazo lastimoso e a 
deprimente finalidade de muitas das nossas empresas. 

Que se consinta a um incompelente desempenhar uma 
função. fiscalizado por um especializado experiente, um 
conhecedor que o oriente e o adexlrc e lhe dcsenvoh-a os 
conhecimentos à medida que os fôr adquirindo é, alé 
cer to ponto, natural e portanto tolera-se. 

Que se apadrinhem individualidades de reconhecida 
competência está certo e admite-se. 

Investir determinadas funções de respons.ibilidade a 
indivíduos cujo valor profissional é desconhecido e apa­
d r inhar incompetentes que serão forçosamente uns bárba­
ros no desempenho da·s suas funções, é um êrro crasso, é 
tudo quanto pode ha\"'er de mais rc\•oltante e contra-pro­
ducente. 

Com êslc capítulo, queremos significar que, para boa 
regularidade de scn•iços, est,is organizações dc\•cm ter 
como mentor principal, dentro do raio da sua principal 
acção. um técnico, um homem de compro,· ada competi'n­
cia profis<ional praticamente demonstrada, possuidor em­
fim daqueles conhecimentos que o imponham como ga­
rantia incontestá,-cl de um valor que imprimirá uma 
orientação conscia e eficiente à direcção dos seus ser­
viços. 

A falta de comprcensiío dêstc princípio, a sua não 
adopção como medida eficaz, é que l{'m sido o grande 
mal, o verdadeiro, o único mal natural que lcm arruinado 
as nossas empres.15. 

E emquanlo êste êrro crasso persistir, nada leremos 
de cfjcaz. 

E isto o que há de mais racional, de mais >erdadeiro, 
e de mais certo. e é êste o critério que, sob êsle ponto de 
;ista, as grandes organizações necessitam seguir. 

eonclusão 
Ao finalizar estes apontamentos, é nosso de'7er escla­

recer ainda, que, como o título o indica, êlcs não consti­
tuem um trabalho desenvolvido acêrca dos estudos que 
lemos feito. 

São apenas no tas sôltas, ligl!iramentc coligidas e co­
ordenadas, e alé tah•e? o prelúdio de um trabalho mais 
amplo que propomos organizar no futuro, se, para tanto, 
li\·ermos tempo e paciência. 

Chá Li-Cungo 
Qualida de E xtr>a-fino 

Companhià da Zambézia 
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DOS 
, 

Indígenas da nossa Africa 

Alguns trabalhos escritos nâo exigem do 
leitor mais do que uma hora de ócio empre­
gada a passar a ;ista sôbrc as letras. São, 
creio cu, os trabalhos mais perfeitos porque 
não carecem de trnnsformaçâo para serem 
assimilados. 

Não é desta natureza o trabalho que 
apresento. Por isso espero a coloboração do 
leitor. 

Estudei os costumes dos indígenas não 
assimilados das nossas Pro'7íncias Ultramari­
nas de África de uma formi absoluta. Pre­
tendi descre,-er o costume cm si abstraindo 
a sobrecarga pesada e inútil para o conheci­
mento do público de nomes de po,-oações 
ou de lríbus que ,, maioria dos leitores cer­
tc\mente nâo conhece. Também não ilustrei as 
descrições com lermos indígenas, pois que o 
mesmo costume tem vários nomes segundo o 
local. Adoptei o ;occibulo que me pareceu 
mais conhecido. 

De uma coisa se dcfcndcrcí o leitor : a 
gcncralizaçâo. Pois que desejando apresentar 
o maior número de pr<Ílicas, aqui descre'7o 
tôdas de que conheço a existência neste ou 
naquele local, sem que por forma alguma elas 
se ,-erifiqucm cn) tcdos os territórios abrangi­
dos pela nossa Alrica. l lá até costumes abso­
lutamente opostos dentro de populações de 
origem homogénea. Di,·ergências ocasionadas 
pela catequisação mussulmana, pela maior ou 
menor proximidade dos centros de explora· 
çâo ou urbanos ou das costas marítimas e 
ainda pela interpenetração de costumes es­
tranhos. Assim não se concluirá que seja 
folsa a cilaçâo de dois costumes contraditó­
rios e antes se deve admitir a existência de 
ambos rnas entre povos diferentes ou por 
aquelas causas diferenciados. 

Também alguns costumes cilados só são 
postos em prática iludindo a vigilância da 
autoridade como a indemnização em pes­
soas, por exemplo. N:ío demonstram estes 
costumes inferioridade de raça. mas i111ica­
mente alrazada civilização. , a história dos 
po;os que hoje se arrogam o título de ci\"'i· 
lizados, encontram-se costumes de uma sc­
melhapça flagrante com os que aqui des­
crc,-o. E não é dilicil encontrar dêstes, al­
guns vestígios, ainda hoje. 

Se alguma censura pudesse conter êsle 
trabalho, ela cairia cm grande parte sôbre o 
colonizador. 
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União dos indígenas, relações de afec­
tividade conjug al, de pais para filhos 

e as destes entre si 

Só dois casos se nos deparam em que à 
mulher é dado manifestar-se sôbre o matri­
mónio. No primeiro é consultada pelo pai 
acêrca do pretendente que se declarou en­
\7iando a êste pequena dádi\7 a; no sea~ndo 
ela própria fa2 a declaração. Pa'rece que se 
apercebem do exotismo dêste costume pois 
Ql~e o pretendido de\7er,~ manifestar cm pú­
blico os seus bons desejos de lí!Jação com a 
declarante. 

De uma maneira s,rcral, porém, o casamento 
efectua-se pela combinação directa ou indi­
recta, do dote, entre o pai da pequena e o 
noivo. 

Êsse dote é expresso das formas mais va­
riadas como cabeçt1s de !Jado b0\7ino, peças 
de fazenda, etc.; mas tende a ser substituído 
por dinheiro. Citaremos dois exemplos desta 
operação: 

O pretendente paqará a procura da noi\"'a 
e depois: «COl1\7ersação>, <bôca>, «com-ersa­
ções>, «remoção ele obstáculos>, «mimos à 
sogra:., «mimos ao SO!JrO>, «mimos à noiva>, 
<gratificação ao medianeiro>, cdote>, «en­
trega da noi\•a>, «cobertura ao medianeiro» 
e «última cerimónia•. 

>:o outro sistema neqoceia-se o dote de­
pois de entregue o preparo e aceite a pro­
posta pela rapariqa começando por redu2ida 
base de licitação. O representante da noiva 
mostra-se indi!Jnado. O primeiro fa::: no\70 
oferecimento. Cada intermediário elogia o 
seu representando e deprime o do oposto à 
medida que o dote oferecido se aproxima em 
len tos pro!i(ressos do nível, aliás já, por êlcs, 
bem conhec ido. Então manifestam !Jrande 
alegria. Passados dias há uma festa na mora­
dia da noiva. O pretendente é hospedado 
mas não terá relações íntimas com aquela. 
Quando voltar à sua residência mandará en­
tão pedir a mulher. Recebe-a com uma arande 
fesla ie ao sos;rro com uma ª'"'ultada quantia 
de dinheiro. Aquela durará até se esgotarem 
os víveres e os líquidos e mal ficará o noivo 
que deixe de a manter por vários dias. Pas­
sados mais alquns sôbrc o fim do extenso 
banquete uma mulher de idade ,-ai com·en­
cer a noiva a dormir com o prometido. Ela 
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então exige mais dinheiro para presentear 
tôda a família. 

A satisfação destas cxiqências parece uma 
prova de amor da parle do pretendente q1,1e 
chega a emis;rrar par.l fazer face a lôdas 
aquelas despesas. 

Em \"'ários lados cfcclua-se o casamento 
por troca. 

Será de natureza amorosa o sentimento 
que inte1Tem na unitío de um adulto com 
uma recem-nascida ou com poucos anos de 
idade? (1). 

E quando a escolha se efectua baseada 
nas provas de fecundidade</ Apreciam prin­
cipalmente as mãis de fi lhas. 

Há mesmo casos cm que a escolha não 
existe resultando a unilío de circunstâncias 
eslra,nhas à von tade de qualquer dos nuben­
tes. E o facto das viúvas casarem com o her­
deiro do defunto murido, porque afinal fazem 
parle da herança. Também nos casamentos 
ínfat1tis não se pode admitir escolha. 

E raro o rapto mas se alquma tentativa se 
\7erifica são severos cpara quem comeu o 
fruto e cortou a árvore>. Alguns fazem um 
simulacro de rapto à mão armada apresen­
tando-se o noivo e mais rapazes na residên ­
cia da noi,1a que o pai e os seus fingem de­
fender. 

No que respeita ao amor conjuqal de,-e­
mos fa2er uma dislincão entre aquele que o 
homem poderá dedicar à primeirá mulher e 
o ql}e dedicará às que se lhe sequem. 

E a primeira que superintende nos ser vi­
cos domésticos e depois de ter concebido 
tem direito a comer com o homem. A sua 
palhota é a residência oficial daquele. Por 
vezes escolhe as outras companheiras do 
chefe de família e até ao primeiro fi lho é a 
única. 

As outras são de uma forma qeral ani­
mais de procriação e elementos de trabalho. 

Antigamente vendiam os filhos e tinham 
sôbre êles o direito de vida ou de morte. 

Hoje, porém, poupam-nos a trabalhos vio­
lentos, mandam ensiná-los e não os abando-

(1) Neste último caso só dormirá com o marido "para 
se acostumar n · 
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nam sah7 o nos casos em que usdm remeter 
os rebentos de quatro anos para a avó ou 
ainda quando esteja estabelecido o agrupa­
mento das menstruadas numa residência pri­
vativa. 

Se quisermos determinar um traço carac­
terístico, por mais geral, da forma como con­
sideram os filhos, diremos que êles constituem 
um bem material. (1) Os do sexo femenino 
representam um dote e os do sexo oposto 
valem como trabalhadores ou como guer-
reiros. . 

Todos, qualquer que tenha sido a mulher 
que o tenha dado à luz, gozam de iguais di­
reitos. 

Os filhos adultcrinos são propriedade do 
marido de quem os qerou, salvo num caso 
que cheqou ao meu conhecimento com a eti­
queta de ra ríssimo cm que são entregues ao 
verdadeiro paí. 

l lá até um povo cm que sendo os direitos 
da comunidade mais fortes do que os dos 
particulares, os filhos pertencem á da mulher, 
sendo entreques aos tios maternos. A estes 
diriqírão as suas queixas tôdas as pessoas 

que por aqueles forem molestadas incluindo 
os próprios pais. 

Estamos, porém, perante uma excepção 
porque em geral o marido é o chefe incon­
testado da repccl iva família. A sua autori­
dade só é repartida pelas mãis e i.tnica,mente 
no que respeita aos filhos pequenos. E inte­
ressante notar que esta autoridade se mantém, 
regra geral, sem sc·vícias, quer relati,~amente 
às suas mulheres quer perante os filhos. Estes 
mesmo depois de casados guardam-lhe res­
peito e obediência, podendo dizer-se que um 
homem com filhos casados é o supremo chefe 
da sua e das famílias por êles constituídas. 

O linico m1tor cm que encontrei referên­
cias ao assunto diz ser o umor fraterno n1ais 
intenso de irmãos para irmãs do que destas 
para aqueles. 

(1) Uma excepç<lo: entre alguns pO\-oS a mulher só 
casa aos trinta anos e ai~ aí t1borta. 

·-··-··-··-··-··-··-··-··-··-··-··-··-··-··-··-··-··-· 

l 
1 

\ 

Plantatão do Tabaco 
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Páqína líterá·r 
, 
ta. 
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ERA nos tem­
pos unli­
qos, tem­
pos mes­

mo muito antigos, 
mais remotos que 
o avô do meu élvô, 
assim quando o 
mundo apareceu. 
Nessa época a 
Terra era nova e 
bonita, esta,-a 
muito alta, tal qual 
como a lua, a mo­
rar juntinha das 
estrêlas. Por isso 

fl>o livro de rcam doenças ao 
coração, dia sem 
lu2 e a modos 
aborrecido, hou­
,-e banquete e ba­
tuque de funerais 
~m casa de um ri­
caço. foi convi­
dada tôda a mal­
ta das redonde­
::as, sem se olhar 
ao tempo e às la­
mas, que alastra­
\7dm cm pântanos 
entre os altos ca-

:J({_aria 91.rcher, 
recentemente publicado, 

lt anscrevemos: 

O .leão, 

eo 
os bichos do sertão, nesse antigo tempo, cas­
quilhavam de espertos, cresciam finos como 
o a::ouque, e faldvam línqua de gente, o que 
e1•a uma maravilha. Emfim, cala-te bôca que 
cu não qosto de enredos e murmurações; mas 
sempre hei-de d i:er que fa2 míngua terem-se os 
bichos arrevezado no falar, para nos entender­
mos todos como se torna preciso, e não an­
darmos em guerra por uma mão cheia de 
couves. Agora só os homens têm lábia e pa­
rece certo que os macacos também se expli­
cam por bôca; mas a macaria é finória, 
enrola o mais pintado, e nem por portas tra­
vessas se lhes apanha pala,1ra. Quando con­
versam é à socapa, entre os amigos, para 
despistarem o branco e esquivarem os im­
postos. 

Já naqueles anos havia chuva e dias cin­
zentos. 1 um dê5se5 dias mortiços que car-
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o elefante 

lebre 
pins. N e m d u m 

lado nem do outro havia palmo de terra en­
xuto onde se pudesse passar, inda que fôsse 
aos pinotes. E a chuva piniJa, pin!Ja, a cair, a 
cair, a cair. Aquilo era como que um mar a 
subir e a descer. 

O lebre, a mulher e o filho vinham da 
festa, todos triques à beirinha, com farpela 
n0\7a-cabaia de ~oma, muito branca e bor­
dada, colete de seda, cofió dourado (1). Lá 
iam marchando e a!Juen tavam a chuva no 
costado, chuva cada ve2 mais grossa e mais 
basta, que empapava cm torrentes as lamas, 
que impedia o rcqrcsso râpi<lo, o repouso no 
conchego do lar, no buraquinho sêco e se­
guro da lura onde se afofava limpo, fresco e 
macio capim. 

Salto aqui, salto ali, queda dum lado, es-

(1) Traje de luxo na África Oriental. 
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corregadela do outro, lá iam sequindo avante 
com as farpelas a estras;rarem-se que era até 
uma pena ver-se. 

Numa ,-olta do caminho escancarou-se­
-lhes em frente a abertura do covil do leão, 
muito concertado de cómodos. Por sorte es­
tava '""asio; o proprietário girava no passeio. 
Tentaram-se do abrigo, do confôrlo de sa­
cudirem o pêlo, de retomarem alentos antes 
de voltarem às fúrias do aguaceiro. 

A s;!ente nêlo é de ferro, está visto ... 
- Mulher, disse o lebre, vamos, por um 

instantinho, alapar-nos naquele palácio. O 
leão saiu à vidu, poria aberta dá entrada 
franca, nós somos gente de pa:, e não me 
cheira a periqo ... 

E uvançaram. 
Mas na entrada o lebre plantou-se de olhos 

abertos, ata laiando o caminho. orelha vira, 
vira, a colher rumores, nariz funqanclo faro 
suspeito, a !entear o furor da chuva e a ver 
em que paravam as modas. Eis que lobriqa 
ao lonqe, muito pachorrento, o leão, de seu 
vaqar a demandar a pousada, sem que a 
chu\•a ou o lamaçal lhe fizessem frenícoques. 

- Aí mulher! bradou o lebre em tremuras, 
estamos perdidos! Aí está o leão, vai-nos co­
mer aos três! Valham-me todos os santos da 
côrte dos céus! Venha para aí uma ideia, que 
por ela até dou a camisa! Quem me acode! 
Quem me acode! 

E de repente chegou a ideia, sem dizer 
por onde vinha. 

- lulher, disse êle, chega a roupa ao pêlo 
do nosso filho! Dá-lhe rijo! Ao que eu te pre­
!Juntar responde-me que êle tem fome. E de­
sembaraça-te, berra com qana. 

Loqo a lebre bateu no filho como uma 
desalmada, picada pelas !Janas da aflição. 
O lebrisco desatou num alarido tamanho que 
ecoou na floresta, berraria que nem de bôca 
de avantesma. 

Com a voz mais estrondosa que espremeu 
do arcaboiço o lebre preguntou assim: 

- Mulher, porque chora o nosso fi lho? 
- Ora, chora porque tem fome, respondeu 

a lebre, a armar vozeirão. 
- D.'!scansa, filhinho, lançou em berros o 

lebre, vem aí o leão no caminho, eu vou es­
ganá-lo numa volta de mão, e tu verás, 
chega-te o manjar para o apetite. 

Ouvindo estes discursos, o leão sentiu me­
ter-se-lhe no peito um coração de galinha. 
Pernas para que vos quero, galga, galga, de­
vorou léguas pelo mato fora como se o per-
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se<'fuisse a água dum rio a crescer ou o fogo 
du°"';na queimada a avançar. E ainda agora 
estaria na galopada se não encontrasse na 
clareira, mnito sereno e tirme, o grande, sábio, 
pacato e ponderoso elefante, que para dois 
dedos de com·ersa lhe jogou à mão. 

- Onde ,·ais tu com tanta pressa, amigo? 
preguntou o elefante. Não há neste tempo de 
águas. fogo de queimada correndo atrás de 
nós. Que raio de bicho te mordeu? 

- Deixa-me cá com a minha ,-rida! Tu sa­
bes lá o que se passa! A qente julga uma 
coisa e !'ai-lhe outra, respondeu o leão. Está 
metido na minha casa um monstro ou o diabo 
por êle, que pela fala até parece o Rei dos 
Trovões. E quiz matar-me, para encher a cova 
dum dente do filho. É bem de ver, eu puz-me 
a cavar; porque sou apenas o Rei dos Ani­
mais e não passo dum João Nin!,1uém ao pé 
dum l<ei das Maldades foriosas, que é cava­
lheíro de alto lá com o charuto! 

- Tu bebeste de qarrafa, disse-lhe o ele­
fante. Olha que eu ando pelo mundo, e co­
nheço a floresta desde que estas árvores ve-

. lhas n<lsceram, e nunca dei de cara com 
semelhante sacripanta. Amigo ver para crer, 
vamos passar isso u miúdos. E vá com sorte 
se me espantarem a mim, que sou tão velho 
e nada vejo na vida que já não cheire a 
bafio ... 

E foram os dois, muito decídidos. 
Logo o lebre os ,-íu, trupe, trupe, a corta­

rem o caminho para casa do leão, e desta 
\ez foi-se das pernas abaixo. A tocar casta­
nholas na dentuça disse à mulher, que já batia 
com a cabeça pelas paredes: 

-Tosa no filho, mulher, cheqa-lhe com 
brio! Grita a botar os bofes, rapaz! 

Bumba, bumba, deram-lhe muitas, e o 
miúdo fez banzé, a rebentar os bofes com a 
chiada. 

- Mulher, porque chora o nosso filho? 
prequntou o lebre, urrando com tôdas as ve­
ras da alma. 

-Ora, chora porque tem fome, respondeu 
a lebre, a fazer das tripas coração. 

-Ora filho. também que despropósito, 
continuou o lebre a urrar, eu já mandei o 
leão buscar o elefan te, chucha no dedo um 
bocado que vem aí carniça para a vonta­
dínha. 

E loqo aos rebolões, vá de abalar, o sá­
bío, pacato e ponderoso elefante, de orelha 

(Concl11e na página :is) 
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DA IMPRENSA 
IMPRENSA 
ESTRAN­
GEIRA 

TQÃNS 
À

s razões 
i11\-oca­
das pela 
Itália pa­

ra justificar a sua cn trad,1 na guerra con tra a Etiópia, de· 
ram lugar na Grau Bretanha, a uma discussão, que conti­
nua, sôbrc a oportunid.1dc que haveria, se se efccluassc 
uma nova repartiç:ío <Jc térritórios coloniais, ou então, 
ünicamcnte. uma distribuic;âo melhor ele malfriçis primas 
tropicais. É a fovor desta scgund,1 medida, que se pro­
nunciou cm Outubro de 1935, diante da S. D. N. Sir Sa­
muel l loare, quando sugeriu a idca de se rci.llizar unia 
"invcsligaçiio limitada aos procltos dos territórios colo­
niais,, cm ,,isla da " livre distribuiçâo dêsses produtos pe­
los países industriais que precisam dêlcs, de maneira a 
afastar lodo o receio de exclusão ou de monopólio,,. O 
secretário de Estado 

M. i'lllcolm :-tac Donald, cnlao sccrclcirio de Estado 
para as colónias, condenou êslc dcs,•io de linguagem, de­
clarando que as populações das colónias, nâo deviam ser 
!ratadas como simples objcclos das quais se podia dispor 
sem ligar imporlc'incia aos seus desejos, e acrescentando 
que se essas populações fôsscm consulladas, elas exprimi ­
riam na sua grande maioria, o desejo de fi<"arcm subditos 
da coroa brilcinica. 

Pelo seu lado, M. Lloyd Gcorgcs, pronunciava-se 
pouco depois, a fa,-or d mn novo exame dos mandatos e 
do "conlrô lc ., pela S. D. N., do bem-estar dos indígenas 
das colónias, isso sem levar cm conta os seus desejos. 

O ''Crown Colonisl., pediu ils alias personalidades, a 
sua opinião, relat i,,amente à sugestão de M; l lerbcrl Mor­
rison; M. Amcry, antigo ministro das co_lonias, declarou 
que as suas idcas sâo lolalmcnlc opostas i.lS do deputado 

trabalhista. Lord Clí­

para os negócios cs­
tranjciros, acrescenta­
'ª que a Grâ - füeta· 
nha estaría disposta a 
tomar parte cm tôda a 
tentativa colccliva pa­
ra resolver o problema 
duma forma eficaz e 

o problema colonial 
plano 

''icr, chami.l a atenção 
dos seus amigos do 
l.abour Party, sôbre 
êstc ponto que, sãlvo 
os habitantes das co­
lónias preferirem ser 
governados por oulra 
potência colonial eu-

justa. 
Abertamente con­

trário a uma " redistri­
buição" terri torial no 
que diz respeito ao 
Império BriUinico, 
Lord lngard linha 

sôbre 
ropeia, nenhuma ra­
zâo moral poderia ser 
hwocada a favor da 
sua transferência. O 
faclo duma nação re­
clamar a sua sobera­
nia, não lhe parece 

mostrado que o "con­
trôle,, dos Vi)stos ter­
ritórios de A frica, ti­
nha por origem, nâo 

Da "Ouinzaine Colon iale,. 
uma justificação e 
acrescenta: "Não po­
demos deixar de re-

uma política de conquista, mas de aceilação. por vezes 
involuntária, de responsabilidades que não podiam ser 
banidas, tendo assumido o ~ncargo de estabelecer a or­
dem nesses territórios e de os defender , a Grã·Bretanha 
não tinha cm gera l, concedido a igualdade de tratamento 
para todos aqueles que estavam dispostos a r espeitar as 
leis locais e os intcrC:sses das raças indígenas ; o ideal do 
mandato, tinha-se to rnado çacla vez mais, o princípio d i· 
rigcntc da polít.ca britânica. Niío podia pois, ser questão 
de abandonar a outros as partes do Império Britânico, 
sem mostrar uma completa indiferença pelos direi tos das 
populações e pela execução dos contratos cicctuados 
pela Grei-Bretanha. 

Uma ,-iva scnsaçêio tinha·sc produzido nos meios co­
loniais britânicos, no decorrer duma campanha eleitoral, 
pela declaraçâo, num discurso pronunciado cm Brighton, 
dum candidato trabalhista, M. llcrbcrt Morrison, que pro­
punha "tornar a pôr as colónias britcinicas na S. D. K., 
que as administraria seguindo o sistema de mandatos di­
rigidos pela própria S. D. K,,. 

18 

conhecer a igualdade 
comercial clêsses nacionais com ,1 dos nossos, nesses ter­
r ilórios,,. 

Nó que d iz respeito aos lcrrilórios sob mandato, não 
crê que o princípio do Co1wénio segundo o qual o Go­
vêrno se deve inspirar, antes de mais nada, nos inlerêsscs 
cios indígenas, seria melhor observado cm caso de subs­
tituição dos 111a11dalários actuais, duma nova potência 
mandatária, a Alema11ha por exemplo . Não crê lambém, 
que os inlcrêsscs dos indígcn.:is das colónias britânicas 
seriam toma.:los cm consideração, se cslas cslÍ\•esscm co­
locadas sob mandato ... 

Pelo seu lado, Sir l lcsl~ctt lkll, antigo governador 
das colónias, pensa que as principais potências se nega­
rão a aceitar uma proposta do género da de M. Morri­
son, mas que alguma coisa se fariÍ para assegurar a tôdas 
as nações, um aprovisionamento equitativo e li\-rc em 
matérias primas essenciais. 

(Conclue na página !!:S) 
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COLONIAL 
CQEVE-SE IMP:RENSA 

PORTU­
GUESA O pa pel da nossa mulher na obra colonial 

D
IGl\,\i'l-SE, com a sua presença, realçar o brilho 

e o ,·alor desta sessão a esposa do Chefe do Es­
laJo e Vossas Excelências, minhas Senhoras. 

A mulher portuguesa foi sempre a compa­
nheira dcdicacl,1 e afcctuosíssima dos que nas colónias ta­
lhdrc1m um Portugal maior. 

l}asl.:irá lembrar essa grande figura de mulher porlu· 
gucsa que (- a Senhora D. Maria José Mousinbo de A lbu· 
querquc, que não se dispensava de acompanhar seu ma­
r~do _aos campos de batalha, onde se reservava o papel 
t,10 lindo, tão doce e tão feminino de cuidar dos feridos e 
de 01~ar pelos mortos. 

E preciso ter estado cm Á frica para poder avaliar 
cm su.:i justeza a iníluência ela mulher no sertão-rasto de 
luz a baptizar almas 
cm flor . 

pcrdiçiío d,1 alma 
do indÍ\·íduo, a 
economia, como 
s u e e d a n e a do 
ideal, arrnina as ,-irtuclcs da Nação. 

A nossa ma ravilhosa acção no Ultramar 

Só a fé pode dcsscdcntar a ,-ossa alma ansiosa de 
imortalidade, que não a razão: assim também as materia­
l idades não respondem à necessidade de a nação eterni ­
zar a sua obra colecllva. 

Eu quero para as colónías do meu país finanças de­
safogadas, economia florescente, mas sobretudo os primo­
rcs d,1 cultura portuguesa. 

A noss,1 maravilhosa acção colonial lem sido e é uma 
obra de tôda a nação, 

Á mu l her que 
acomp,1nha o mar ido, 
,1judando-o na sua ar-

Uma bela e patc>iótica in iciativa 
guiada, conduzida, em­
purrada pelos seus me­
lhores valores mentais. 

dua larcfa, com dcs\•c­
los de mêii, suavizan­
do-lhe, com oseuarnor 
constante, as saiid.1dcs 
d,1 terra natal, incutin­
do-lhe, com a sua 
sirnpks prcscnç,1, cora­
gem e esperança, nos 
momenlos de dcs.ini­
mo, que nâo poupam 
por vc?es os mais for-

ConfePências 
de alt~ cultuPa 

colonial 

Ortega y Gasset 
chamou, creio cu, a 
Grande T rans9ressão 
à intromissão nas acli­
vidadesda ,-ida pública 
dos homens de pensa­
mento. 

Traição-lhe cha­
mou Julien Banda. 

E, contudo, o que 
seria a história do 
Mundo sem essa intro­

tes e tenazes e nin- missão! 
guém como os porlu­
gucscs têm mostrado 
que o sâo-a essa mu-

Tra11scrito d e "0 Diário d e Notic ias., Sem a colabora­
ção intíma, fecunda 

lher, que é a mulher por tuguesa, de,-c a nossa escola de 
coloni?ação il nola de simpatia e ternura pelo indígena 
que (; outra sua caraclcristica d istinta e indi\'iduali::adora. 

e por isso que eu não dispenso nunca aprescnça das 
Scnhonis cm qualquer realização colonial. 

A obra ingcnlc, ainda longe de terminada, que Portu­
gal iuíciou junto cl.:i mulher indígena, hei-de ser por nós 
lcvad.:i a cabo, antes de qualquer o utrq país colonial, gra ­
ças aos tesouros íncxaurÍ\7cis de carinho e de bondade das 
mulhçrcs dos nossos colonos. 

. E-me, pois, particularmente _gra ta a vossa presença, 
m111has Senhoras, porguc a scssao de hoje, sem a vOSSc"\ 
comparC:ncia, padeceria não só no seu brilho, mas tam­
bém cm seu valor simbolico. 

E agora, Senhor Presidente da República e meus Se­
nhores, que os saiidei e agradeci a vossa g.:nerosa pre­
sença, é tempo de lhes dizer a razão da iniciativa do Mi­
nistério das Colónias, ao promo,-er esta série de confe­
rências de alta cultura colonia l. 

Como a razão, quando logra subsliluír a fé, causa a 
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dos homens de pensa­
n~enlo e dos !1omcns de acção, sem a projecção da idca 
sobre a realidade concreta Portugal nunca leria sequer 
iniciado ,, sua acção colonial, apoteóse de um povo he-
1;óico, orgulho dcst~ nação nimbada de glória, cujo fruto 
e o presente magnifico de ter dado ao Mundo novos 
mundos. 

l'o í a conjunçêio da ciência com a noção do pensa­
mento com a combatividade que tornou possível tôda a 
nossa esplendorosa obra colonial. 

Como bem prcgunta o prof. llcrnani Cidade nas suas 
"Lições sôbr~ a cultura e literatura portuguesa,,, já se pen­
sou na própria v,1n tagcm ciuma União Nacional facilitada 
pela mesma circunstcincia de estreiteza dos nossos limites, 
onde mais pronta podia ser a obediência ao Chefe e a 
convergência da totalidade dos valores de um escol que 
foi admirável? ' 

Essa União Nacional de todos os valores da Grei rc­
flectia o pensamento sôbrc a acção, que, por sua ,-ez:, es-
timulava o pensamento. . 

Basta lembrdr que Pedro Nunes, cosmógrafo do Reino 
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cscrc,cu o seu tratado da Esfera no intuito de sen·ir a 
navegação e descobriu a cur'a loxodrómica por 'irtudc 
de dúvidas apresentadas por um marinheiro -Martim 
Afonso de Sousa. 

E O. João de Castro, nos seus Roteiros, ao deparar· 
-se-lhe uma incerteza, não hesita cm csc-rcvcr: "Fique a 
dúvida para o Dr. Pedro Nunes,,. 

Garcia de Ortil investiga para curar e cura porque, 
desprendendo-se do método livresco e das sugestões da 
autoridade dos antigos em moda no seu tempo, se debruça 
sôbre a natureza, enriquecendo a ciência com o produto 
das suas descobertas. 

O milag re da e xpansão portug uesa 

E foi assim que se tornou possível o milagre portu­
guês-a ampliação desta estreita faixa atlântica no Impé­
rio, que, ainda depois de tantas '' icissitudes, é o nosso 
mais forte orgulho e a nossa mais acarinhada esperança. 

Sem a conexão do pensamento com a acção levada 
a efeito entre nós o Renascimento e o 1 lumanismo corriam 
risco de degcnernr, como nos tempos em que Alexandr ia 
recebeu a herança do mundo clássico, cm inúteis lucubra· 
çõcs de gramáticas ou cm ''Oluptuoso cultivo de belas 
formas, por uma aristocrácia gou1dora e amável, isolada 
na sua tôrrc de marfim, sem outra função social que criar. 
sôbrc a miséria comum, a ilusão de um esplendor, artifi­
cial como ludo o que não mergulha raízes profundas 
na vida. 

E o sfrulo de quinhentos não seria cntêio, como 
Taine lhe chamou, o maior da llístória. 

O que caracteriza o mundo moderno, diz Ougliclmo 
Perrero, é o alargamento dos limites que a antiguidade 
condenou indolá,·eis. 

E-ninguém como nós realizou êsse alargamento em 
extensão e cm profundidade. 

Dobrámos o Cabo Não e h·ansfonnámos o Cabo das 
Tormentas cm Cabo da Boa Esperança. 

E de enteio até hoje, na obra colonial, nêio mais houve 
Oceanos que não avassalássemos, Cabo Nêio que resistisse 
às nossas arremetidas, Cabo das Tormentas que se nos não 
antolhassc como transmutá,·el em Cabo da Boa Esperança. 

E tudo o que fizemos é o magnífico rcsull3do da 
aliança da cultura e da acção; tudo o que realizámos foi 
projcclado por homens de selecçêio-cmbora executado 
pelo povo, sob o comando de grandes chefes. 

l lojc, como outrora, temos um grande Chefe-Salazar 
-que sob a egide do ,-encrando Chefe de Estado sr. ge­
neral Carmona, conduz a Nação, com calma firmeza, à 
realízação dos seus mais altos destinos históricos. 

E hoje, como outrora, a Grei sente que, com ela, o 
cscol dos valores intelectuais vive cm estreita aliança na 
rcalizaçêio do mais alevantado objcclivo nacional. 

Tenhamos sempre presente que n experiência de­
monstra, sem deixar possíveis ilusões, que as classes qu~ 
deixarem de desempenhar função socialmente úti l estão 
condenadas a desaparecer. 

A tarefa intelectual que não sin·a na verdade um alto 
intcrêssc coleclivo é destinada a incvitá>el falência. 

Escolas ou grupos, cnsimcsmados na contemplação 
embevecida da própria obra, isolados da utilidade social 
de criar, fazem trabalho de suicídio porque traem dc,·eres 
a que se não pode fugir. 

Eis porque meus senhores, cu solicito para a nossa 
obra colonial os intelectuais da minha Terra. 

Dcseío que êles desempenhem a função social que 
lhes cabe, que eles cumpram integralmente o dever nacio­
nal que lhes incumbe - e é de primacial Importância. 
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Acorro, po' .• 1os intelectuais da minha Pátria para 
que se compenetrem, inspirem e difundam uma mentali­
dade imperial. 

A conveniê ncia de formar uma elevada 
mentalidade imperial 

Espero que os melhores da minha Terra, pela inteli­
gência e pelo saber, tenham a propagandcicm a mentali­
dade que convém ao Povo português- a mentalidade im-
perial. , 

Portugal \"ili do linho a Timor. E o que se encontra 
cons.1grado no artigo t." da Constituição Política da Re­
pública. 

Assim. tiío pçrtuguesa é a mais humilde cub,1ta dos 
sertões da nossa Africa corno Pôrto, Coirnhra, Lisboa ou 
Maca,u. 

E êslc o princípio íundamental da idca imperial por-
tuguesa. , 

O nosso génio colonial, criou, com a sua experiência 
muiti-sccular, uma escola de colonização original, a que 
já várias ''czcs, hoje, tenho feito referência. 

Para compreender a nossa escola é indispensável ter 
sempre presente o princípio fundamental que a norteia e 
informa-o princípio de unidade nacionc1I, que engloba, 
num todo uno e indi\·isívcl, a Metrópole e as Colónias. 

Desta idca-rnatcr da unidade portuguesa decorrem, 
logicamente, os métodos da nossa acção colonial. 

Uma escola colonial caracteriza-se cm primeiro lugar 
pelas relações que preconi~a entre o poço colonizador e 
o povo a colonizar. 

Em perfeita lógica com o princípio b,\sico já enun­
ciado, a nossa política colonial é declaradamente a da 
assimilação. 

Nós queremos elevar até nós as populações indíge­
nas- porque elas pertencem a um todo homógcnco, que 
é Por tugal. · 

Em contraposição à política de segregação adoptada 
por outros países coloniais, não criamos ba1·rciras intrans­
poníveis entre as populações na ti\· as e nós p1·óprios, antes., 
ao contrário, com elas estabelecemos um íntimo contacto, 
isento de preconceitos. 

Nos planaltos de Angola eu vi o cspcctáculo, para 
outro, que nâo fôsse português, escandaloso, de crianças 
brancas brincarem fraternalmente com crianças pretas, sob 
as ,-istas benevolentes das mãis. 

Não ternos preconceitos de raça- porque todos somos 
portugueses, seja qual fôr a parte do território nacional 
em que tenhamos nascido. E os indígenas das nossas coló­
nias sabem-no perfeitamente, porque somos nós os pri­
meiros a ensinar-lhes êstc axiomà. 

Estou-me lembrando de uma canção que entoavam 
os nossos soldados landins que estiveram na Exposição 
Colonial do Pôrto e que começava: 

Eu sou µor/uguês 

Ensin,\mos a nossa língua aos indígenas porque ela é 
o instrumento rnara>ilhoso de que todos os portugueses 
se devem sen,ir para entre si comunicarem as suas ideas. 
Desta maneira, a difusão da língua portuguesa pelos indí­
genas faz parte, lõgicamcnte, da nossa política de assimi­
lação, como o ensino dos seus idiomas próprios, com 
exclusão do ensino do idioma do povo colonizador, é 
regra adoptada pelas nações que praticam a política da 
segregação. 

Desejamos que todos os portugueses pudessem ter 
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iguais direitos e obrigações, e assim é que aos indígenas 
já civilizados abrimos de par cm par tôdas as carreiras, 
incluindo 11 eclesiástica. · 

Ensinámos aos indígenas a nossa religião, porque não 
reservámos só para nós os benefícios da ,-erdade. 

Respeitamos no indígena a sua dignidade humana. E 
porque éle tem uma alma igual à nossa, desejamos a sua 
salvação por isso o baptizamos e o fazemos entrar na 
nossa igreja e lhe franqueamos os nossos templos, onde, 
ajoelhado ao lado dos porlugueses brancos, implora para 
a Pátria comum a protccção d.> Deus ,-erdadeiro. 

Respcitanios no indígena a sua dignidade humana, 
disse já. 

E é êstc um dos mais belos corolários do princípio 
inlorgiador da nossa escola de colonização. 

E em ''irtudc dêssc respeito; é porque tratamos os in· 
dígenas como homens, susccptívcis de serem iguais a nós; 
é porque conseguimos trazer já à civilização cr istã muitos 
indígenas, que conquistámos o seu amor, que logramos 
fazer pacificamente respeitar a soberania portuguesa em 
todos os nossos domínios, onde conservamos fôrças mili ­
tares dcminutíssimas. 

Já D. Francisco Manuel de Melo dizia, nos seus 
"Apólogos d ialogais,,, que "onde lôrça há-direito se 
perde,,. 

O amor dos portug ueses a Portugal 

Portugal não precisa da lôrça para se lazer respeitar 
dos seus nacionais, qualquer que seja a sua raça- porque 
todos lhe querem com acrisolc.ldo amor. 

Eu tive ocasiâo de ,-cr , numa mina de oiro, em Joa­
nesburgo, a t .800 metros abaixo da terra, o orgulho pa­
triótico com que um prêto de Moçambique me respondeu, 
na nossa língua: "Eu também sou português,,. 

É êstc amor que a nossa política de assimilação c r ia 
nos indígenas que faz com que os pretos portugueses no 
Congo Belga manifestem os seus sentimentos lusíadas, 
diante do nosso consulado, quando, erradamente embora 
supõem a Pátria comum cm perigo, como aconteceu 
aind~ há pouco. 

E ainda cm obediência ao mesmo princípio que rege 
a nossa política de assimilação que tratamos da higiéne e 
saude dos indígenas, não porque êles são um ,-ator econó­
mico mas porque élcs são homens. 

E podem Vossas Excclêncic1s crer que o prêto per­
cebe a diferença. 

E, por outro lado, porque Por tugal é todo o IJlCsmo, 
constituindo uma unidade, nós encontramos na Africa e 
na J.~sia porlugucsas as famílias brancas da Metrópole, não 
envenenadas pelo sentimento do exílio, mas, ao contrário, 
fixadas como poderiam estar cm qualquer outro ponto do 
território nacional, que lá se sentem, como de facto estão, 
na sua terra. 

A escola colonial portuguesa lambém formula pr incí­
pios de o rckm económica, logicamente harmonicos com 
o princípio basilar que a domina. 

Pormando o terr itório nacional um todo único, a 
economia colonial tem de ser complementar e não con­
corrente da metropolitana. 

Devemos lcndcr para former um bloco económico. 
Mas se Portugal é um todo, conforme o princípio ba­

silar atrás enunciado, os produtos coloniais têm de ser 
tratc1dos cm igualdade de consideração com os produtos 
metropolitanos, '' isto todos serem produtos portugueses. 

E é assim que de facto procedemos, pondo, cm igual­
dade de circunstancias, à disposição do mercado mundial 
todos os produtos da nossa indústria e da nossa agricul -
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lura, quer melropolitanos quer coloniais, que o consumo 
interno <:lo País pode dispensar. 

Mas o que não logramos compreender é que se queira 
lazer para os produtos coloniais especificada distinção, 
como certos princípios recentemente postos em circula­
ção inexµlicà;clmentc reclamam. 

Cada país possui um certo número de produtos ape­
nas, tendo que ir comprar ao mercado mundial aqueles 
que não tem e de que carece. 

Portugal não tem ferro, não tem can-ão, não tem 
muitos outros produtos que lhe são indispensáveis e que 
;ai comprar ao mercado mundial, onde os países que os 
possuem os colocam, tal como nós fa2emos com os pro­
dutos de que podemos dispor, quer êsscs nossos produtos 
sejam da metrópole quer sejam das colónias- porque cm 
qualquer caso são produlos nossos, produlos de Portugal, 
como indivisível. 

- ---- • • o • • - - ---

Fôlha de Informações Comerciais da 
"Casa da Metrópole"em Lourenço Marques 

Editada pela «Casa da Metrópole», de 
Lourenço Marques, recebemos a sua primeira 
f<Dlha de informações comerciais, referida a 
Janeiro de 1936. 

O s seus fins, d i-lo o artiqo editorial: «No 
desejo de to rnar conhecido no meio comer­
cial, industrial e aqrícola de Portus,ral e do seu 
Império Ultramarino, as muitas informações 
que se dispersam em red stas, jornais, etc., que, 
duma maneira qeral, não cheqam ao conhe­
cimento senão de um ou outro interessado, 
resoh·eu a «Casa da Metrópole> em Lourenço 
Marques ed itar uma «Fôlha de Informações> 
em que serão coordenadas alqumas no tícias 
de ca rácter económico, julqadas de utílidade. 
Com a publíc'ação desta fôlha tem iqualmente 
em \7ista a «Casa da Metrópo le» apresentar 
al\7itres, su~estões e indicações, sôbre tudo o 
que possa interessar as acti \7 idades económi­
cas nacionais, para melhoria e intensificação 
do intercâmbio comercial entre a Metrópole 
e as suãs colónias, e nestas entre si». 

Embora se possa dizer que a publicação 
de informações económicas é a menor das 
coisas que as Casas da Metrópole têm que f a­
zer, há que felici tar o sr. capitão José Rebêlo 
por não a ter esquecido. Pro\7a-se assim que 
o Director da «Casa da Metrópo le> de Lou­
renço Marques está trabalhando e deligen­
ciando acertar. 

Esta fôlha de informações de-certo \7ai 
aperfeiçoar-se para bem todos que dela pre­
cisam em Moçambique e na Metrópole. 
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Tanto se tem falado nestes últimos cincoenta anos. do 
perigo amarelo, sem o \"er, que se acabou de falar nêlc. 
De facto, a c\·enlualid,1dc duma invasão na Europa, pc!as 
tropas vindas da Ásia, niío lcm probabilidades de acon­
lcccr antes de muilos séculos. Mas o que é certo, é que o 
)apêío está cm ,-esperas de ser o dono do Extremo-Oriente. 
Ainda que não estejamos cm foco, ainda que a Indo-China 
não seja tah·ez alingida peta cxp~nsão japonesa, esta não 
nos pode deixar indllcrc11lcs '? E evidente que vai além 
dos limites <lo necessár io. E a decadência da raça branca 
que se prepara, ou é iminenlc a ascensão duma raça ama­
rela cap11z de tratar de igual a 111ual, reservando para si, 
cada urna, uma par te do globo? 

As potências da Europa e da América, saberão cn­
lcndcr -sc para formar il tempo, por meios pacíficos um 
desenvolvimento exagerado que conslituíria uma ameaça 
para os seus intcrêsscs actuais e multiplicaria os riscos 
duma guerra futura? 

Talvez estas pensem no cntanjo, que essa cxpan~ão, 
emquanto se exercer no Norte da Asia Central, opõe uma 
b,1rrcira útil aos progressos do comunismo soviético· 

A Cornissiío d.1s Colónias da Câmara, recebeu do seu 
Presidente, conhccimenlo da resposta do :>tinistro das Co­
lónias, as resoluções que tinha ,-otado com rcspcilo aos 
\"Cncimcntosdos funcioncirios públicos coloniais. M. Outrcy 
insistiu de novo. nas cruéis conseqüências da supressão 
de indmnização de câmbio, que fere unicamente os me­
dianos e pequenos funcionários, numa proporção, que 
daria entre 30 a 40 º 'o. 

A Comiss.'io encarregou o seu Presidente de insistir 
junlo do Ministro d.1s Colónias, para a realização das 
próximas reformas e, acloptou uma moção indicando o 
verdadeiro carácter de penalização e inadmissível desi­
gualdade que constílui a medida supr imida aos funcioná­
rios locais que servem nas suas col6ni11s dc origem. o di· 
rcilo de gozarem a sua licença 1i.1 Metrópole. • 

A hora ,1ctual, na A. O. r .. mais de t0.000 pessoas 
foram lral.1das pelo método do Dr. Laigct. Nenhuma des­
sas pesso<1s tc,-c a fehrc amarcl<1 depois de trnladas. A ;a­
cina foi bem suportada. Por outro lado, cm \"CZ de três 
inoculações succssi;as que foram de princípio julgadas 
necessárias. foram reduzidas a um,1 só, o que torna o 
processo muito mais simples e eficaz. 

(De la Quín.taíne Coloníale}. 
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O problema colonial resolver-se-á 
outorgando concessões aos parti­
culares 

Pelo Dr. Edgen Slern- Rubarth 

);. da R.- O Dr. Stern-Rubatlfi, era até fiá pouco 
tempo redaclor cfiefe da Agência Wolf~ entidade 
semi-ofícíal alemã. 

A pcnctraçâo japonesa na China scptcntrional. a 
c,1mpanha italiara na Etiópia e os prolcstos alcmâis con­
tra a póssibilidadc dum cmbürgo nas suas exportações. 
são outros lantos obst.lculos no caminho, de que Sir Sa­
muel llo,1rc, antigo Ministro dos Negócios Estrangeiros de 
Inglaterra, denominou "rcdislribuição de malérias prim,1s,. 
na sessão cfectuada cm 10 de Dezembro último, na S. D. N. 

"Matérias prim<1s,, é qu,'\si sinónimo de "colónias,. 
desde que as duas terças parles das matér ias pr imas indis· 
pensá\'Cis para as indúslr ias, c~lão fora do atcilncc das 
lrês nações acima mcncionad<1s e que a metade. 1,1lvc::, só 
se pode adquirir nas regiões puramente coloniais, qu~. 
para o assunto do qual nos ocup,)mos, estão sob o do· 
mínio duma ou duas das grandes potências. 

Estas matérias poderiam, cm caso de guerra, ou de 
simples comoção polític.1 interna, serem negados aos vaí­
scs que precisam delas, arruínando assim a sua ;ida eco· 
nómica. Enlre estas matérias primas e produlos, figuram 
alguns tão essenciais como o ouro. o niquei, o cobre. o 
mangane, o estanho, o zinco, a bauxila, a lã, o algodão, 
os azeites ;cgetais, o petróleo. o mineral de ferro etc, etc. 
:\alguns p<1íscs, estes produtos existem em abundância e 
nada lhes seria mais grato do que desfazerem-se dos cx­
cedcnlcs, ,-isto que h.l quem deite o c.1fé ao mar, quem 
empregue o trigo e o milho como combustkcl, quem des­
trua os excedentes de algodão, quem abandone a borracha 
nas sch-as. c até, quem s.1crifiquc as ,-acas para ulilizarem 
os seus corpos como adubo. 

Mas estes excedentes, não podem ser comprados a 
menos que se accile- cm troco déles, produlos manufac­
turados. Por esta razão, o problema das matérias primas, 
con\"ertc-sc cm problema financeiro e especialmente mo­
netário. 

As três nações mcncionad.1s no princípio, foram as 
últimas a tancarem-sc na conquista das terras \'irgens e. 
por êstc motivo, estão cm situação marcadamente dcsfa­
,·orávcl, se as comparamos com a Inglaterra, França e os 
Estados Unidos-e até com as pcqucn11s polências coloni­
zadoras como a 13élgicil, a l lolanda e Porlugal. 

Agora que se pr incipiou a lomar cm consideração o 
problema,- depois de que o Japão e a Itália infligi ram a 
S. O. N., amplas e reson,1 11 tcs derrotas, ao tomar por sua 
própria conta a solução do conflilo, a questão colonial 
conver ter-se-á, pela fôrça, no lema número um da ordem 
do dia internacional. 

A Alemanha i<í deu conhecimento da sua lese. Os 
discursos pronunciMlos por alguns dos principais perso­
nagens das cidades hansc,'\tic<lS, pelo Dr. Josef Gocbbcls, 
Ministro da Propag,1nda e finalmente. pelo chanceler-pre­
sidente llitler, cxpo::cram claramente o seu manifesto: a 
Alemanha exige a sua parle. Falta agora saber se as rc­
\"indicaçõcs germânicas, compreenderão tôdas ou simples­
mente aliiumas das suas antig.1s colónias imperiais, cuja 
extcnSc'ío era seis ;czcs maior do que o Rcich, ainda que 
o seu po,·oamcnto branco fôssc só de 2S.OOO habitantes, 
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cm 1913. Também n<lo se sabe, que forma preconizará o 
Go,,êrno de ncrlim, se pedirá que se estabeleçam manda­
tos ou se propor,) outra forma mais moderna de aceso 
aos P,rodutos naturais das regiões em questão. 

E curioso sublinhar que há uns doze ou treze anos, 
um grupo reduzido de alcm;iis previdente. no qual figu­
ra,-a o actual Ministro da Fazenda e Prcsiclente do 
Rcichbanl?. Dr. Schachl, preparou um acôrdo tendente a 
"colonizaç;io imperialista". A tese que êste grupo propu­
nha indica,·a.a cri,1ção de companhias exploradoras simi­
lares à das lndias, às quai~. se entregariam certas zonas, 
situadas de prelerência na Africa e que estão actualmente 
sob o dom111io doutras potências. 

A soluçé'io proposta né'io alecta''ª• pois, a nacionali­
dade das colónias. As companhias colonizadoras estabe­
leceriam ''ias de comunicaçé'io, escolas e ocupar-se-iam em 
alcançar mercados para os produtos etc, etc. 

Se êstc projccto podcssc ser ampliado, concretizado 
e pôsto sob os auspícios duma autoridade internacional 
compelente, a paz do mundo, ficaria estabelecida sôbre 
uma base mais sólida. 

(Do "Blanco '!J Negro,,} 

____ ...;. . • o • • -----

O leão, o elefante e o lebre 
(Conclusão da p69ina 17) 

murcha e proa achalada. O leão foi-lhe na 
peüqada, sem ganhar para o susto. O ele­
fante corria, corria, e dL;::ia com os seus 
botões: 

- Que esperteza, hein ? Mandar o leão 
buscar-me co111 papas e bolos! Isso é que êle 
a sabe tôda ! E de marca maior, esta grande 
a limaria! 

A s;?enle precisa de ler os olhos muito aber­
tos, concluiu o contista. Quem é pequeno não 
pode com uma qata pelo rabo, não tem fôrça 
nas pernas, n<lo tem fôrça nos denles, mas 
tem fôrça no osso ela cabeça, e emquanto o 
diabo esf rcqa um ôlho engana os grandes e 
lhes cli: que o milho é capim . . . 

La fon taine colheria nos negros fon tes ines­
s;rolá.veis de fábulas inéditas. Na prosopopeia 
genlílica \7m·iam dos dêle personagens e ce­
nário, e a lebre ladina desbanca a comadre 
raposa, e a selva não desbobra planos acon­
chegados. Mas a ideia persiste na mesma 
i~ualdadc e o sentír brota das mesmas emo­
ções. São lampejos da alma humana, irmã 
cm todos os homens. única, eterna, e sem côr. 
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o pro~lema rnlonial ~ô~re o plano interna[ional 
(Conclusão du p6gina rs) 

As propostas L1l\·al-lloare. para a solução pacífica 
do conllito italo-etíopc, das quais se conhece a sorte in­
leliz, forneceram à Grã-Bretanha, um no,-o elemento de 
discussão. 

X uma carta dirigida ao "Timcs., Sir Evelyn \Vrcnch, 
a propósito do projecto relativo à constituição no sul da 
Etiópia duma ,·asla zona de expansão económica e de 
povoamento reservado à li.ilia, expõe que, se se quizer 
evitar uma coligação dos povos de côr e um chc;>que, en­
tre êles e os europeus, ,as nações europeias de,,erão re­
nunciar a considerar a Africa central e tropical-estando 
excluídas as zonas temperada$ do Mcditerrc1neo e da 
1Ürica do Sul - como um novo campo de exploração 
económica e de emigração branca numa ''asta escala. 
Esta opinião é partilhada por Lor<;! lngard, que, num ar­
tigo no "Timcs., constata que a Alrica lropical está po­
voada por uma raça prolHera, e que a população das 
terras cullivadas é bastante densa, o que deixa pouco lu­
gar à colonização europeia. 

Por seu lr1do, Sir Daniel 1 lall, perito cm agricullura, 
expõe que a Alrica tropical, possuQ uma populaç.ão indí­
gena que aumenta consideràvelmente, que já acha insufi­
cicn:es as terras post,1s à sua disposição, e declara, que 
não h.i lugar para a colonização branca. 

Sir E,·elyn Wrench. acha que para o futuro, o único 
sistema possí,-el de govêrno europeu nas populaçõ~s in­
dígenas déls colónias tropicais, principalmente em Alri:a, 
será o mandato, isto é, um sistema de govêrno colectivo, 
vigiado pela S. D. '· Preconiza para êste deito uma 
conferência das potências coloniais, dc,·endo a Gran-Bre­
lanha no seu parecer dar o exemplo. 

Para o caso de ser precisa uma no,-a atribuição de 
mandatos, Sir E\•elyn \Vrench, aconselha adoptar os prin­
cípios seguintes: 

a) Não translcrir territórios sem a aprovação dos 
indígenas; 

b} Completa liberdade de consciência e de imprensa 
e igualdade de raças nos territórios transferidos; 

e) Não recrutar indígenas, pois o recrutamento de in­
dígenas dc,-e ser limitado; 

d} Com cxccpç<io dos clircitos fiscais para o sustento 
dos serviços essenciais, igualdade comercial para 
todos os membros da S. D. N., sob reserva dum 
acôrdo sôbre as condições de trnbalho nos países 
concorrentes, a-fim-de impedir o "dumping., por 
parte das nações, lendo um nh,cl inkrior de 
existência. 

Sir Evelyn Wrench, concluiu declarando, que os Im­
périos que têm possessões tropicais, devem praticar uma 
política de associac;<io com as populações africanas, 
quando cl,1s são c,1pazes de progresso, e crê que a era 
dos "Domínios Negros,. (lko\\•n Domínios) se aproxima. 

A tese de Sir E''l'lyn \Vrench, loi criticada por um 
jurista coloni,11 eminente, Sir Georgcs Max\\·ell, que con­
testa a oportunidade duma translerência no que diz res­
peito à Grã-Bretanha, pois nas colónias da coroa, os 
súbditos britânicos não são beneficiados com nenhuma 
vantagem cm rclaçâo aos estrangeiros. Por outro lado, 
considera que não há nenhuma probabilidade em que o 
<'xemplo da Grã-l~relanha, seja seguido pelas outras po­
tências coloniais: a fl,11ia, cuja '"lome colonial. é a causa 
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da guerra aclual; ~ Holanda, para a qual a possessão do 
seu Império das lndias Orientais, faz parle do prestígio 
n,1cional; a Espanha e Portugal, cujo orgulho nacional as 
fc,·a a conscr>ar os >eslígios da sua antiga grandeza co· 
lonial; a França, cujos princípios e prática de colonização 
consistem cm ensinar aos indígenas das suas colónias a 
aspirarem a tornar-se d ignos cidadãos franceses. 

Sir Georgcs Maxw·cll, pensa por conscqiiência, que a 
idea do mandalo é "surannéc., tendo sido já subslituída 
pela idca da associàção. '·Em cada colónia brit.lnic<:, de· 
clarou êle, os sentimenlos da população são patrióticos 
para com o seu própr io país e para com o Impér io Bri­
t,1nico. Os indígenas pedem a inlrodução dum sistema de 
associação logo que eslh,crem preparados para êle, e 
acham que a política britânica de,·c ajudá-los a oblê-lo". 

Respondendo às objccções de Sir Georgcs l'foxw·ell, 
Sir E\1clyn \Vrench expr ime claramente a vantagem dum 
acôrdo entre as potências colonias, lendo cm >isla o go­
vêrno das colónias, que, seguindo os princípios do man­
dato faria desaparecer:. uma das principais causas da 
fricçZio entre nações. E preciso obser\1ar que desde a 
guerra, e sobretudo desde a conferência de Ola'"ª o re< 
gimc preferencia l desenvol\1cu-sc cada 'VCZ mais no Impé­
r io Br itânico, e que as importações bril.lnicas são benefi· 
ciadas por uma preferência scnsí\1el cm m~ ilas colónias. 
Por oulro lado. acha que, se a Grã-Bretanha se decla,­
rassc disposta a go\1ernar seguindo os princípios do man­
dalo, aquelas das suas possessões que não cslão ainda 
amadurecidas para o "self go>crnmcnt~, as oulras nações 
deveriam tarde ou cedo seguir o seu exemplo. Constata 
com satisfação que as colónias bril<'inicas estão prepara­
das, para desempenhar o seu papel de associadas no Im­
pério. Mas n.'io >ê porquê os métodos pelos quais foi cdi· 
lada uma federação que compreende uma quarla parle 
da população do mundo, não poderiam ser algum dia 
aplicadas à humanidade inteira. 

Pelo co:1lrário, Sir Franh S\\1Clknham, considerando 
que cm numerosos casos as populações de côr ganharam 
muilo cm liberdade, segurança e bcm-eslar, com a admi · 
nísh·aç,io duma potência europeia, declara nâo compreen­
der a necessidade duma mudança e especialmente dum 
"conlrôlc., eficaz da S. D. N. Não acha que a política 
bril.lnica dc>a dora>anle inspirar-se num sistema colec­
li\'O e prcgunla ! C oulras potências, a França por exem­
plo, acei tariam essa política. Aliás, Sir E'Vclyn Wrench. 
a-pesas-de exprimir a esperança de que as nações "prc,·i­
dcnlcs. de,·erão declarar-se pró ou conlra o sistema co­
lcclivo; nâo acredita que a França pos.o;a adminislr<1r ess.1 
política para os seus lcrrilórios coloniais, •·que consider,1 
como um rcsc1-.c1lório do qual pode retirar tropas de 
côr ff (sic). 

f:rnfim. o próprio Lord Luggard, lr·alou dêslc gra,·e 
problema cm dois imporlanlcs ar tigos no " Timés,., consi­
derando que a G rã-Bretanha, parn a sua parle de sacri· 
lício cm v isla do regulamento dos conflitos colon iai~, não 
pode encarar a transferência de mandatos ou de colónias, 
acha que ela deve vollar à su(l política tradicional da 
"por l,1 abcrla,., nos terr itór ios africanos submetidos ao 
seu conlrolc. Pede que a Comissão dos Mandatos seja 
encarregada de ,-igiai·, pela eslrila obscn·ação da cláu­
sula de igualdade comercial cm tôda a África Tropical. 
:-lo entanto, sugere que uma potência colonial seja dei· 
xada livre de !ornar a sua parle no sacrifício da "poria 
aberta., por exemplo um rcmanimcnlo colonial. 

Como se ,.ê pelas citações que procedem a eventua­
lidade das concessões coloniais a consentir par.-i regular 
ou prC\1Cl1ir os conilitos, foi largamente discutida nos 
meios coloniais i 111tlêses. Ncsla ordem de ideas, M. Johan 
Mellbrc, chefe do partido paiS<ino de Norucg11 e anligo 
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ministro, acaba de dirigir ao po>o brildi1ico, no "Tidcns 
Tegn~ de Oslo. um apêlo cuja espontaneidade pode ser 
cal.::ulada pelo feito de se adaptar ao lempc e nos lermos, 
mesmo um pouco muito exaclamcnlc igual pelo que po· 
demos ler, nos artigos italianos, alcmãis ou , brildi1icos. 
M. Mcllbyc, solicita o po\10 inglês a uS<1r dum grande po­
der para rcsoh-cr o conflito ilalo-elíopc, considcrnndo 
Que a prcssilo da população na lttÍ lia, e o desejo que a 
A lemanha lcm cm rehaver as suas colónias perd idas, 
constituem um per igo para a paz do mundo, declara que 
o Império ílrilânico, que possue tantos lcrrilóríos afra,·és 
do mundo, poderia dar um brilhante exemplo de grande 
sensatez política, provocando a resliluiçêío à Alemanha 
das suas antigas colónias africanas, e, de acôrdo com a 
França, rcscn·;111do territórios próprios Pclra a emigração 
~ po,·oamcnlo italianos, sob os auspícios da S. O. l\. 
Ele julga que, assim, a solução do problema elíopc, seria 
mais fácil. 

{Contínua no próximo nlÍmero) 

- - --- ·o o • 

Livros e Publicações 
Recebemos e agradecemos : 

- /..'e1111l' dl'.f Q11l'Jlio11s Coloniales e/ J}/arilimr.f. ~.o ·t6S 
61.º ano. 

- La Traéolla Coloniale. 
-L';.l:?ione Colo11iale. 
- Rassegna IYO!tremare. 
- L'Essor Colonial e/ Marilime. 
- /Jolelim do lmlilulo Nacional de Es/a/ísfim. 
- /Jolelim da Associação f3enefice11/c dos J;inpregados 

do Comércio de Luanda. 
·- !.a Quin:wine Colo11iale. 
• l?ela /6rio dos &r11iços e Contas da Comiss<io lY!t1111'.. 

cipa/ de !Jolama - desde 1 de Junho de 193·1 a 30 de Ju­
nho de t93:5. 

- 6a.w/a dos Caminfios de Ferro. 
-Fémina. 
- /Jolelim Geral das Colónias. 
- O Mundo Port11<;11ês. 
- Revista de l lrlilfiaria. 
- Diogo Ceio. 
-Revi.>ta Portuguesa de Comunicações. 
- O Merc1írio de Portugal. 
- African IVorld. 
- 6a.uta das 11/deias. 

.• o •. --- --

Festas comemorativas da Revolução 
Nacional de 28 de Maio em Angola 

O go,,êrno da colónia de AngoJ,, \"ai prorno,·cr fes­
tejos comemorath·os da lk>olução Nacio1MI de !?S de 
Maio. 

O mesmo govêrno propôs que cm Luanda se realize 
nesse di,, uma exposição, na qual se rlcmonslrc a acli\·i­
d,1dc dcscn'1oh·ida na colónia durante a Ditadura, bem 
como a dcmonstraç.'io da grande obra rc<11izada pela Di· 
ladura na Mclrópolc, expondo-se para êssc fim as loto· 
grafias, gráficos e oulros elementos de propaganda. 
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INFORMAÇÕES. DO 
MUNDO· COLONIAL 
c.ónicado Ai.. Co-fe • ê - .ci.-. de AI•.­... e" c .. 1 ...... Colo-•.-1 

P
OI~ i11iciali110 do sr. Ministro dos Coló­

nias estão-se reali::wndo acluolmenle 
em Lisboa conferências de Alta Cul­

fllro Colonial, na sala da Academia das Cíên; 
cios. 

!11a11g.uro11 a série o professor sr. dr. Agos­
linfio de Campos, que proferiu uma lição mo­
delar-das melfiores conferências que em Por­
tugal se têm feito sôbre coisas das Colónias. 
Transcreveram-na, cm grande parle, os jornais 
diários e acêrca dela já os lei/ores sabem o que 
precisavam saber. 

/9110/ publicidade leve o magnífico discurso 
de apresenlacão do sr. Ministro das Colónias, 
paro que nos de/enfiamos a fa;;,er-lfie aqui 
mais largas referências. 

O que imporia é pôr em re/êvo a impor­
tância desta iniciativa. 

Os assuntos de alfa cu/lura colonial não 
linfiam ainda e11co11lrado entre nós 11111a fôrça 
que os 111011imenlasse. E esta falia deminuia o 
nosso r prestígio, redu:i.ia-nos injustamente às 
proporções dum coloni:i.ador acéfalo - um co­
loni.wdor de fe/i.'<es a11e11/uras e geniais impro­
vi:wções. 

De-certo 9 série de conferências que 11amos 
oul7ir provará o contrário. No11os estudos, novos 
elementos de cultura, novo sabei~ apoiados sô­
bre velfias e novas coisas, defenderão o nosso 
prestígio de mestre de coloni:wdores e suscita­
rão a !11teli9é11cia Portuguesa a dedicar-se e a 
interessar-se por 111110 fnleligencia do Im­
pério. 

ti. 6. 

·-· ·-· ·-··-· ·-··-· ·-··-· ·-· ·-· ·-··-··-· ·-· ·-· ·-· ·-· ·-· 
do 

Cabo Verde 

Dad<i a conslituiç;Io do solo c das condições clima-
16-icas das ilhas de U<irl.wcnlo de Cabo Verde, ,·ai ser in­
lensificad<i nessas ilhas a cultura de tabaco com sementes 
seleccionadas. 

·-· Pelo go,•êrno central foi regeilado o diploma lc­
gisldlivo n.0 521 e anulada a portaria n.0 1. 138 da coló­
nia de Cabo Verde, que, respeclh,amente, instituía o Mon­
teoio Geral ele c.,bo Verde e aprov,wa o regulamento do 
mesmo Monlepio. 

•-• A Metrópole recebeu durante os meses de Janeiro 
e fc,·ereiro das ilhas ele Cabo Verde : 291 . :;2:; quilos de 
purgueira, 6. 800 quilos de peixe, ~. 65~ quilos de café, 
1. s:;;; quilos de frutas, e 1. 062 quilos de peles. (Do "Bole­
tim., do 1. N. E.). 
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·-· Foi encerrad,, ao ser,·iço a estação postal de 
:\ossa Senhorn do Monte, na ilha Bra''ª (Cabo \7erde}. 

·-· Foi insliluído nesta colónia o "Monlepio Geral 
de Cabo Verde'', destinado a encorporar a "Caixa de 
Aposentações e Pensões às Familias dos Puncionários Pú­
blicos'' e a "Pre\"ident<' de C,,bo Verde'', com o fim de 
praticar v.1rias modalidades de previdência. 

G uin é 

Foi auloriiado o go,·ernador ela colónia da Guiné, a 
utilizar a imporl,1ncia de 500. 000$00, na abertura de um 
no•o crédito extrnordin.\rio. 

·- · 0s dgricullores da cana sacarina e os fdbricanles 
de aguardente da Guiné fizeram uma exposição ao go­
,·êrno da colónia, solícilando a prorrogação do prazo do 
fabrico de agu,,rdente. 

·-• O go\"frno da Guiné determinou que a sede da 
Repartição Técnica dos Sen·iços de Obras Públicas, Agri· 
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mensura e Cadastro fôssc transferida de Boiama para 
Bissau, com o fund.amento de que dc,·e cst,, cidade cons­
tituir prcscnlcmenlc o centro de tôda c1 acti\"idclde comer· 
cial, agrícola e industrial da colónia. Na capital íuncio· 
nará, simplesmente, uma secção permanente de Obras 
Públicas, como delegação daquela repartição. 

·- · Durante o \nês de Janeiro passado a Metrópole 
importou d(l Guiné SO. :> 10 quilos de sementes de olcal!i· 
nosas, 1 • Q.14 quilos de peles cin bruto, e l '17 quilos de 
cera. (Do 13oletim da !. N. L.). 

S. Tomé e P rín c ipe 

A i'letrópolc recebeu durante o mês de Fc\·erciro, 
das ilhas de S. Tomé e Príncipe: 378. 55S quilos de co­
conolc. 109. 411 quilos de coprcl, l 13 quilos de ricino, 
1!?'1.317 quilos de óleo de- palma cm bruto, 56.067 quilos 
de c,,cau, '11 . 0'1'1 quilos de café, e '1'1.:; 11 quilos de írulas 
frescas e sêccls. (Do Boletim do 1 N. E.). 

Angol a 

lima comissão composta pelos srs. João Fernandes 
dos Santos, Manuel Dias e Manuel Eugénio d,1 Costa 
l~uh10, cst,1 tratando em Sá d ,1 Bandeira de obter, pelas 
instiincias oficiais competentes, a liquidaçd.o das indcmni­
:<açõcs dc,·idas e já apro,,adas aos sinistrados da guerra 
no Sul de Angora. 

·-· l'oi inaugurada a estação rcidio-tclcgráfica de 
1.uandcl, que fará a propaganda da colónia e a permuta 
de trcifcgo oficial com a :>lctrópole e ,, colónia de Mo­
çambique, por intermédio das estações de MonS<1nlo, 
l'clrO e Lourenço Marques, sendo as chamadas lodos os 
dias úteis, das IS,30 às 19 horas. 

·-• Vão ser reorganizados os Scr\•iços de Instrução 
cm Angola, tencionando o go"crnador abrir no\7as esco­
las primárias cm diferentes pontos. 

•-• A Associação Comercial do Bié, "ªi representar 
ao Ministério das Colónias, sôbrc a liquidação ao comér­
cio de Sil\7a Pôr!o, das antigas dí,•idas contraídas pela 
Estação Experimental de Policultura Planállica do Bié, 
por fornecimentos feitos. 

·-• Vai ser aumentada a cullura da borracha em \7cÍ· 
rias regiões de An\!ola, tendo já sido assinada, com a em­
prêsa Bala. a concessão de exploração e compra de bor­
racha na 1.unda e Bié, concessão esta que, segundo nos 
consta, será dada, mediante condições, noutras regiões da 
colónia. 

·-· foi autorizado o go\7crnador geral da colónia 
d.;: Angola a abrir com as formalidades legais, um crédito 
especial de 6.000,00 para ocorrer no presente ano eco­
nómico à aquisição do mobiliário do laborató rio, cm Vila 
Pcrcirn de Eça, do ser"iço de prevenção e de combale à 
cpiclcmía de peste bubónica no sul da mesma colónía. 

•-• A produção total das pcscarías dos associados 
no Sindicato de Pesca de Benguela, atingiu, no ano pas­
sado, cêrca de 130. 000 malas, das quais o Sindicato 
adquiriu àqueles 116 376. com o pêso de '1.491 .!!SO qui­
los, no ,-alor atribuído de '1. 9S5 contos. 

Exportaram-se para o Congo Belga 61.7'10 malas, 
Conl,!o Francês 13.'5'1S, :>1oçambiquc 545, S. Tomé e Prín­
cipe l '1. 11 '1, Colónias inglésas do Norte s t 9 ; e foram 
consumidas cm Angola 25.861, acusando-se uma existên­
cia de 14.000 malas por colocar. 

·-· O go,Têrno de Angola propôs a isenção de di­
reitos para o material a importar destinado ao forneci­
mento dê cnerl,!ia cléclrica à cidade de Luanda. 

·-• Os agricultores de Angola pcdíram a anulação 
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ou uma gr,,ndc redução dos direitos de importação de 
sementes. 

·-· Pela direcção dos Scn-iços Pceu.1rios de Angola 
foram adquiridas grandes quantidades de vacinas para 
gado, que serâo distribuídas aos criadores por intermédio 
das rcspcclivas Jelcgações, n,edianlc requisição passada 
pelo delegado de sanidade pecuária da região. 

·- · Est,\ sendo estudado o projcclo referente ao prc· 
longamcnlo do caminho de ferro de Amboim até Gabela. 

·- · A companhia japonesa "Osal~a lhoscn Kaisna,, 
vai iniciar uma carreira cm redor do continente africano, 
que depois de escalar os principais portos da Costa 
Oricnlal, locará no Lobito, seguindo para os portos do 
Congo bclg,, e francês até Dal~ar, e dali cm direcção à 
América do Norte, alcançando o Japão pelo canal de Pa· 
namá. Espera-se que o primeiro barco, cm \•íagcm de ex­
periência comercial, seja o • Alasl~a Marn,. 

·-· O Conselho de Go;êrno de Angola apro;ou 
por unanimidade. a rcduçiio de imposto para o consumo 
de tabaco. de 0,40 para o, 1 o. 

•-• Nas principais regiões agrícolas de Angola '7ãO 
ser criados Sindícatos Agrícolas, abrangendo as rcspccti­
vas P0\70açõcs limítrofes. 

Foi já proposto que aos Sindicatos sejam concedidas 
atribuições de tiscali:<ação sôbrc os produtos agrícol.1s 
destinados nâo só ao consumo da colónia, com a ex­
portação, bem como a escolha de tipos dêsscs produtos e 
embalagens aos que se destinam a ser exportados. 

•-• Logo que seja pôslo em execução o no\70 regime 
de panificação, scriío estabelecidas nos principais pontos 
de Angola. fábricas para a exploração da indústria da 
moagem e de descasque de arro:<. 

•-• O campo de a'7iação, preparado nos arredores 
da cidade do Lobito, está quási concluído e cm condi· 
ções de nele poderem aterrar a;iõcs. O sr. major a\7iador 
Pinheiro Correta, quando passou a bordo do paquete 
"Niassa,., de regresso à Metrópole após o Cruzciró, V'i· 
silou-o e obser\70u as ccndições de terreno que di:<cm 
ser boas. 

·-· Uma missão composta por lchcco•lo,-acos adqui­
riu nesta colónia uma aprcciá'7el colecção de espccimcs 
da fauna angolana (mamíferos e reptís) que se destina ao 
Jardim Zoológico de Praga. Os exemplares foram embar­
cados pelo pôrlo de Benguela num paquete alemão, o 
''\Vangoni., com destino ao pôrlo de liamburgo. 

•- • De Angola pedem ao Go;êrno que seja conce­
dida tôda a protccção ao tabaco produzido nas colónias 
e que por meío duma legislação adequada seja de pre­
ferência consumido, especialmente, o tabaco cm fôlha na 
Metrópole e cm todos os componentes do Império, pe­
dindo mais a, r.:gulclmcntaçâo da cullura do tabaco nas 
colónias de Aíriccl, a exemplo do que se la:< no Estado 
da india. 

·-· Ao feijão e ao arroz em casca, meio preparado 
ou preparado, destinado a exportaçiio e transportado 
pelos Caminhos de Ferro do Estado, foi concedida uma 
redução de 40 por ccnlc na respectiV'a tarifa. Ao milho 
passou a ser aplicada a tarifa 13-A, com um bónus de 
50 por cento: 

•-• O sr. governador geral de Angola abriu um cré­
dito especial de 500.000 angolares, para o combale aos 
gafanhotos. ~slc crédito terá como contrapartida igual 
quantia, a rctir<lt' da parle não ulili:<ada no ano econó­
mico de 193 1-1935, do empréstimo gratuito de 1 o.ooc.ooo 
de angolarcs, feito àquela colónia pelo go-:êrno central. 

•-• A "Junta de Defesa da Produção e do Comércio., 
desta colónicl, rcsol\7eu solicitar ao Ministério das Coló­
nias, por inlcrmédío do go\7êrno geral, cli'7crsas medidas 
tendentes a protegerem, como é justo, a índúslria da 
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, 
• 

Benguela 

~oldados afietas 

,...,,,_,,_,,_,,_,,_,,_,,_,,_,._,,_,,_,,_,,_,,_,,_,,_,,_, 
pese,,. permitindo-lhe não só conquistar mercados exter­
nos, como abastecer os de Angola, onde, de lado podem 
ter um consumo muito 1n.1ior. 

·-· Está em estudo o problema relath-o à exporla­
ç<lo de carnes congeladas de Angola, bem como a cons­
trução de frigoríficos nos portos de embarque da colónia. 

•-• Seguem para Mossâmedes ,,)rias raças de ani­
mais domésticos destinados à Direcção dos Sen·iços Pe­
cu.írios de i'lossâmedcs. 

·-· Segundo comunicaçiío ,-inda de Angola, íoi já 
encerrada a conta de exercício referente ao ano econó­
mico 1934--t935, tendo sido apurndo os ~aldos de S.S:57 
contos da receita e despesa ordinári,1, e -LSS4 da rc<'eita 
e despesa extraordinária. 

•-• A Comissão Administrati''ª da Cámara de Luanda 
deliberou concorrer com um subsídio mensal de 2. 5CO,OO 
angolares para o fundo da Casa dos Pobres daquela ci­
d,1dc. deixando de contribuir, para a Cosinha Económic,1 
de Lu<lnd,1. que. por êssc moth' O, deixou de funC"ionar. 

·-· Foi adquirido 1 or cêrca de 133 contos um ter­
reno medindo 53 mil metros quadrados, no qual será 
construído o no,-o Liceu Central de Lu.1nda, cujo pro­
jecto e respecth-o orçamento j.1 se encontram dc'l'ida­
mcnle apro'l'ados. 

·-· O govêrno desta colónia fixou a data de t5 de 
Maio, para, nas prodncias de ikngucla, 13ié, e Huíla, se 
iniciar a compra e circulaçiío de milho da colheita do 
corrcnle ano agrícola e da exportação dêste cereal pelo 
pôrlo de Luanda, e casas fiscais do norte e sul. 

·- · Foi fixado cm t . 36,3 angolarcs por tonelada e 
quilómetro a tarifa a aplicar no transporlc de caíé no Ca­
minho de ferro de Amboim. 

·-· Foi autorizado o go,·crnador geral da colónia 
de Angola a abrir um crédito especial de 327. 9S9,22 an­
golarcs para liquidação da díV'ida da colónia à Compa­
gnie Générale de Ra,aux au Congo. 

•-• Segundo telegrama recebido de Angola, os co­
lonos ficaram inslalados cm 4 do correnle nas rcspecti\·as 
fozcndas com a assistência do lnlendcnte do dislrito de 
lluambo. administrador do concelho de Caála, dircctor 
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da exploração e ,-árias entidades partículMes, ha,·endo 
tôd,,s as autoridades manifestado a sua admir,1ção pelas 
disposições tom,,das e pelo trabalho realizado. A impres­
s3o dos colonos é boa e encontram-se s..1tisíeitos. 

Moçambique 

A imprensa de Lourenço Marques diz consla.r que o 
Go,·êrno poriuguês resolveu construir uma no\'a estrada 
do l<1do dcl sua fronlcira, a partir de Machipanda e ii-
1!<1ndo <'0111 a íro;iteira da l~odési,1. Uma estrada par tindo 
de Umtalí, do lado norte da cidade - cm ''ez do lado sul 
como aelualmcnte- ligará com a no,·a csl rada por tuguesa. 

·-· Foi ordenada uma inspecçiío aos scn·iços dos 
correios e telêgraios da colónia de Moçambique. 

·-· De,·e ser organizada, bre\'ementc, uma r ri~ada 
de agrimensores para proceder à demarcação da no,-a 
po,·oaçiio de !~andar. na circunscriçiío ci\"il da Pcmba. 
distrito de :\iassa. 

•-• Está sendo le,·antada a planta cadastral de Lou­
renço Marques, trabalho que deve ficar concluído dentro 
de 3 meses. 

·-• J.\ Associação dos Proprictcírios de Lourenço 
!'forques, numa das suas mais rcccnlcs rcüniões, discutiu 
a necessidade da criação dum Conselho de Turismo, 
cOn$idcrado de inadiá,·cl organízaç3o, não só para a 
propaganda da colónia, mas também por se oferecer 
oportunid.1dc de atr.;ir a Lourenço Marques muitos dos 
milhares dos V'isítantes da Exposição Internacional em 
Joanesburgo. Nesse sentido foi representado ao sr. go,·cr­
nador dcl Pro,·íncia do Sul do Sa,·c. 

·-· Foi autorizada a Direcção dos Scn•içosdos Por­
tos, Caminhos de Ferro e Transportes a abrir ao ser'l'iço 
público a c>.ploração definiti\·a do trôço Namina-Ribaué. 
dc1 di\"iSão de exploração do Caminho de Ferro de Mo­
çambique. 

·-· Por um diploma oficial, íor.1m cslabclccidas em 
Moç,1mbique, normas pard o requcrimcnlo. concessão e 
u~o. d.1s licenças para instalação de í.ibr icas para dcsca­
roç.1mcnto e prensagem de algodão. 
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·-· Pelo no,-o regulamento de caça foi fixado com 
tempo de defeso aos \"Cnatários o período que ,-ai de 1 
de Outubro a 30 de Abril do ano seguinte. A ninguém é 
permitido caçar no território de Moçambique sem estar 
munido de licença. 

·-· O "Boletim Oficialff desta colónia insere uma 
portaria autorizando a circunscrição de Marracuenc a 
construir uma estrada ligando Vila Luíza com Lourenço 
Marques pelo lado marginal. A mesma portaria autori::a 
a Câmara Municipal a cooperar com a referida circuns­
crição na construção da estrada e rcspccli\·a conser\"ação. 

·-• A direcção do Caminho de ferro de Lourenço 
Marques fez uma proposta ao govêrno para contrair um 
empréstimo de 60.000 libras, destinado à COl)Slrução de 
casas para o seu pessoal. A proposta foi em-iada ao :-1i­
nistério das Colónias. 

·-· Segundo telegrama recebido de Moçambique, 
a-pesar-das chuvas torrenciais que têm caído e prejudi­
caram imenso tôdas as sementeiras das terras baixas, sal­
varam-se quási por completo as culturas cm terras altas, 
sendo de prever um ano cxtraordinàriamcntc abundante 
cm milho e amendoim. 

·-· O go,1êrno de Moçambique concedeu à )unta 
local do Chindc licenç.1 parn exploração da instalação 
cléctrica que na v i la de Chi11de possuc, nos lermos da le­
gislação em vigor na colónia. 

·-• l'oi aprovado um rcfôrço de 3. 580 . ocoSoo às 
,-crbas orçamentadas para o Conselho de Administração 
dos Portos, Caminhos de ferro e Transporlcs da colónia 
de Moçambique. 

•-• Segundo telegrama recebido de Lourenço Mar­
ques, de,·ido às acertadas medidas adoptadas pelas res­
pcctivas autoridades, pode-se considerar quási extinta, na 
colónia, a prag,1 dos gafanholos, ha\•cndo, contudo, nal-

, guns pontos, a existência de bandos daqueles insectos. As 
chu,·as torrenciais que caíram há dias muito contribuíram 
parn a dcslruição em grande parte das posturas dos 
acrídios. 

·- · Xos dois primeiros m<'seS (Janeiro e Fe\"ereiro) 
do ano corrente, a Metrópole recebeu de Moçambique : 
3.991. 212 quilos de açúcar, 298.666 quilos de forragens, 
13S.8t2 quilos de milho, 385.564 quilos de algodão, 34.4t 1 
quilos de sisai. 3.0-12 quilos de peixe preparado, 4. 227 
quilos de chá, 33 quilos de café, t .i. 925 quilos de peles 
cm bruto ou preparadas, 19. 988 quilos d<> copra, e t. 000 
quilos de mica. (Do "Boletim, do 1. N. E.). 

·-• A Câmara Municipal da Beira, tomou entre ou­
tras, as seguintes e importantes resoluções: aumentar o 
imposto urbano de 2 para 4 por cento; lançar um adicio­
nal de 20 por cento sôbrc o imposto de rendimento; co­
brar um imposto de 10 por cento sôbrc o rendimento 
anual pro\·e11icntc das carteiras de seguros das compa­
nhias de seguros, agências e angariadores das mesmas. 

•-· A p,)brica Nacional de Sedas, de Lourenço Mar­
ques, pediu para lhe ser concedido o exclusivo de fabrico 
de sedas animal e ,-cgelal. 

•- • Tem sido muito discutida cm Lourenço Marques 
uma proposta dum empréstimo, para o Município, de 
25. 000 contos, em obrigações de 500 escudos sorteados 
anualmente até ao limite de 35 anos ao juro de 5 por 
cento pag.frcis semestralmente. Uma grande parte dêste 
empréstimo destina-se a vários melhoramentos urbanos e 
construção de edifício par.1 os Paços do Concelho. 

·-· Foi publicada uma portaria, fixando na impor­
tância de 700.000$00, as despc?as a realizar até 31 de 
Dezembro, do corrente ano, com a missão geográfica de 
Moçambique. 

•-• /\ Câmara Municip.11 de Lourenço Marques. com 
o apoio do go\'.'êrno de Moçambique, está na disposição 
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de promo\"er a demolição de barreiras construídas pelos 
indígenas, dispersas por diferentes pontos da cidade. Na 
intenção de defender a estética da capital da colónia, as 
habitações dos indíecnas \"do ser concentradas em bairros 
especiais, obedecendo a alinhamentos e condições higié­
nicas, em terrenos especialmente designados. 

·-· A Companhia de Moçambique propôs ao Go­
'>êrno que seja alterado o regulamento de minas, cm \"i­
gor nos seus territórios. 

·-· Foi prorrogado até ao fim do corrente ano o 
pra20 para a transformação dos edifícios provisórios cm 
definili\"OS, onde presentemente é exercido comércio, na 
área do extinto distrito do :-liassa. 

·- • foi aprovado o regulamento das indústrias insa­
lubres. incómodas perigosas ou tóxicas, de Lourenço 
Marques. 

•-• Foram criadas carreiras de camionagem automó­
vel entre Mocuba-Mil,rngc-Blantvrc e Tetc-Mocuba-Gurcré, 
com base na testa do Caminho de Ferro de Quclimane, 
em exploração, a-fim-de a primeira estabeteccr ligação 
com o distrito de Tele. através da Niassalândia, podendo 
a Administração dos Portos, Caminho~ de Ferro e Trans­
portes iniciar estas e outras carreiras que as correntes do 
tráfego indicarem. 

·-· Segundo notícias dtl Beira, a lnyaminga Pelro­
leum prossegue nos seus trabalhos de pesquiza <.le petró­
leo, lendo uma das sondagcns atingido a profundidade 
de 3. 897 pés e sido encontradas característica~ que são 
consideradas favoráveis, pelo que os trabalhos de perfu­
ração serão agora, mais do que nunca, seguidos com in­
terêssc. 

•-• O Príncipe Luiz de 13ourbon e o sr. Gcorgcs 
Bailleux, que eram concessionários de licenças para a ins­
talação de 5 fábricas para o descaroçamcnto e prensa­
gem de algodão no dislrilo de Moçambique, foram auto­
rizados a transferi-las para a Sociélé Colonialc Luso-Lu­
xcmbourgeoisc. 

•-• Para fazer parle da delegação desta colónia à 
Conferência Económica do Império Colonial Português, 
foi nomeado o sr. engenheiro Mário Ferreira Ncndcs, di­
reclor das Obras Públicas de Moçambique. 

·-· A-fim-de facilitar as transacções entre Moçambi­
que e o Norte de Portugal, a dirccçi'ío da "Casa da 1'1c­
tropole. em Lourenço Marques en,•iou às Companhias 
Nacional e Colonial de Navcgaçi'ío uma exposição onde 
são evidenciados os incon,·c11icntcs <!a .baldeação em Lis­
boa das mercadorias aos portos de Africa destinados e 
carregados previamente no pôrto de Leixões ou no Douro, 
por navios auxiliares. f~ccomcnda -sc atenção ao pedido 
feito para os p,1quetcs destinados às carreiras irem ao 
Norte, algus dias antes do início das suas escalas, carre­
gar ali as mercadorias. 

Índia 

Está-se organizando cm Nova Goa uma exposição 
~ndustrial, comercial, agrícola e Pecuária do Estado da 
lndia. 

·-• Vão recomeçar brevemente os trabalhqs de dra­
nagt>m, balizagem e farolamcnlo dos portos da lndia. 

•-• Por iniciativa do governador de Damão, reali­
zou-se ali uma festa cívica comemorativa da reconquista 
daquela praça. Discursaram os srs. dr. llormosgi Ardcssar 
Dadrawalá, e major Crtl\"Ciro Lopes. 

Realizou-se também uma missa cantada pelo rev.o 
Padre José dos l~emédios. 

·-· Vai ser construído cm Vasco da Gama, (Mormu­
gão) um edifício para as repartições públicas. 

·- · Uma comissão dos proprietários e comerciantes 
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de sal. residentes em Goa, entregou ao go,·ernador geral 
uma representação sôbre a referida indústria, expondo 
na mesma o estado \"'crdadciramcntc lamcntá,·el a que 
acaba de chegar e sugerindo pro\"'idências que o govéJno 
pode apro\·ar. 

·-· O govêrno geral da india propôs uma modifica­
ção nas pautas aduaneiras, no sentido de serem alterados 
os d ireitos de importação de côco, copra e óleo de côco. 

·-• Vai ser publicado um n0\70 regulamento do 
Corpo de Polícia de Fiscalização da lndia. 

O seu actual comandante, sr. tenente-coronel Júlio de 
Oli\•eira deixa aquele comando cm Setembro do corrente 
ano, retirando para a Metrópole, a-fim-de frcqüentar a 
Escola Central de Oficiais, para poder ser promo\·ido ao 
pôsto imediato. 

•-• Foi proposta uma no,·a escola de Artes e Ofí­
cios no Estado da Índia com s.!dc em Damão, escola que 
será dirigida por um engenheiro. 

•-• V~o ser reorganizados os ser\"'iços de saúde do 
Estado da lndia, estando o go,•crnador na disposição de 
dotar os hospitais da colónia com os sen·iços de radio­
logia. 

·-· O empréstimo proposlo pelo governador da Ín­
dia e que está sendo estudado nas secções competentes, 
na importância de 5 laqucs de rupias, é destinado imica­
mentc à conscn,ação de Monumentos Nacionais e à cons­
truçiio duma galeria de arte. 

·-· foram adjudicadas: a execução, por empreitada, 
da obra de reparação do ramal de Mapuçá a Betim, por 
meio 'de beton de cimento e rc,·cstimento de colas; e 
igualmente, por empreitada a obra de reparação do trôço 
da estrada nacional n.o 7. compreendida entre D. Paula e 
a Velha Cidade, seus ramais e ,-ariantes. 

·-• Segundo telegrama recebido da !ndia, terminou 
a exportação de mangas ,-crdcs para a lndia lnglêsa, a 
qual foi menor que a do ano passadc, \"isto a sua produ­
ção ter sido 50 por cento da normal. 

•-• O go,1êrno da lndia propôs que fôssc autorizada 
a admissão de estrangeiros como colonos, quando não 
os haja nacionais, com a condição de aqueles se natura­
lizarem portugueses ao cabo de 3 anos de permanência 
na colónia. 

•-• O govêrno do Estado da Índia mandou, pela 
Direcção dos Scn·iços da Fazenda abrir um crédito es­
pecial de Rps. 1OS:12: 11 , destinado ao pagamento das 
despesas com enterramento e condução dos \"'ariolosos 
efccluadas no ano económico findo de 1934-1935. 

·-· O gon!rno geral da lndia enviou ao Ministério 
das Colónias a estatística aduaneira referentes aos anos 
de 1934- 1935 pela qual se \"'ê que a importação para con­
sumo foi, rcspecli\"'amentc, de rupias 14:26S:563c 14:186:250 
e a exportação nacional e nacionalizada no valor de 
2:781:880 e 2:590:210, sendo o rendimento no Tesouro na 
importância respectiva de rupias 2'590:200 e 2:797:728. 

M aca u 

No hospital de Santa Sancha e noutros locais da ci­
d,1dc, foi criada uma consulta médica gratuita aos pobres, 
a cargo do dr. Peregrino da Costa, complemento da as­
sistência oficial aos naturais com o concurso das autori­
dades sanitárias locais. 

O trabalho e as suas conclusões foram mal recebidos 
pela opinião pública. . 

·-· Vão ser reorganizados os Serviços Telégraio­
-Postais, Radiotelegráficos e Telefónicos da colónia de 
Macau. 

·-· roí pôsto a concurso a arrcmataçêío do exclu­
sivo das lotarias "Pacapio" , "Sanpio", e "Chimpupio" em 
Macau, Taipa e Coloane, pelo prazo de um ano. A base 
de arrematação foi de um milhão cento e sessenta e uma 
mil patacas, acrescida do adicional de 1 por cento para 
o Montcpio Oficial de >1acau e o depósito para garantia 
da proposta, de cento e dezasseis mil e cem patacas. 

·- · Foi autorizado o govcrn,1dor da colónia de Ma­
cau a ,1brir um crédito especial de $50:000,00 para ocor­
rer às despesas a fazer na colónia de Moçambique com a 
prcparaçêío da companhia cxpcdicionária que vai render 
a que se encontra ao serviço da primeira das referidas 
colónias. 

Timor 

O go\Têrno de Timor \"ai cm,iar ao Ministério das 
Colónias o plano de melhoramentos que pretende reali­
zar cm tôdas as circunscrições, assim como o plano de 
fomento e outros melhoramentos ,, introduzir na colónia, 
tl·fim-de os sujeitar à aprO\"'ação do go,·êrno central. 

•-• Estão já apuradas as contas de gerência da co­
lónia de Timor, por elas se \"'Crificando que ficou cm dia 
o serviço de contas da mesma colónia. Êsse apuramento 
de contas foi feito desde 1914. As contas de 1929 a 1933 
acusam Jm saldo positivo de patacas 1 . 039. 926,93 e nas 
de 1933 a 1935 o saldo é de patacas 551.792,20. 

·-• A Delegação à 1 Conferência EconómiCd do Im­
pério Colonial, da colónia de Timor, presidida pelo ca­
pitão sr. José Esquh1cl ocupar-se-á nessa conferência dos 
assuntos referentes à navegação e entendimento econó­
mico com a colónia de Macau, Casa de Timor cm Macau 
e da quantidade de café que a Metrópole deve importar 
daquela colónia. 

•- • Pela Casa da Moeda vão ser fornecidos, a pC· 
dido do go,·êrno de Timor, selos de assistência das taxas 
de 10 e 20 ª'·os. 

·-· Pelo go\Têrno de Timor está sendo estudado o 
problema relati\"'o à navegação entre aquela colónia e 
Macau, e possivelmente, com a Austr,llia. 

·-· O govêrno comunicou estar concluída a cstalís­
tic.:i geral da colónia referente ao ano próximo passado. 

~ 11111-•• ec::onó11111iic::.-. 
e • esêde•••e 

DISTRIBUIDORES: 
NO SUL : NO NORTE : 

EMPREZA [OM[ft[IAL MYLART .... som, YALEHTE & [!, LTDA. 
Calçada de Santos, 19 R. S á d a Bandeiva , 116 
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ESTATÍSTICA 
lodices-Números das cotações dos géneros coloniais 

lndices·número~ 

1 
Jndice·número 

1914 
OE~IGNAÇÃO 

Julho 
1932 1933 19H 1935 1 1935 1936 1936 

1 
Janeiro hneiro Fevereiro 

""º' , ................. :1 
--

100 1.636 1. 301 1.303 1.275 1 1. 292 1.114 1. 251 

Do Boletim Mensal da Direcção Geral de Estatística. 

Cotações dos géneros coloniais (Praça de Lisboa) 

GEneros 

Cacau fino ..•.•.•. .......••. . •.....•. 
Cacau paiol. •... .. . • ....... · ....•.... 1 
Cacau escolha •.•••.•...........•.•... 
Café de S. Tomé, fino ..•.......•...•... 
Café de Novo Redondo • . , ..... , ........ . 
Café de Ambdz .. , , .. , • , .• .. , •.•... .. . 
Ca lé de Encojc ...• . ...••..• , .. , , • , ... 
Calé do Cazcngo (de 2.3 ) ••••••••• ,., •••• 

Cocouote .. . .... , .•...........••..... 
Copra ••.... , .. , •.. , . , .. .. , . , .•. , .. , 
Óleo de palma, mole .. , .... .. .. .... .••. 
Rícíno .• .. . . . . ....... . , , ........... . 
Gergelim •..... , , ••.•....•..... , .... . 1 
Algodão ••.••...•.................... , 
Cera .••.•. . ..... ••. , .......•• , .•...• 
Cola .•.••••..• , •. . . .... , ..•...•.• ... 
Açúcar, rama ........................ . 
Milho •• . .•.• • •..•................... 
Coi ros • • . . • . • . . . • . . . . . • . . . . ....... . 

Uoldode 

IS quilogr. 
> 
)) 

)) 

> 
» 

Quilog. 
)) 

)) 

" 

Cotações em (.1) 

1929 

t 5 de Janeiro 

77$00 
62$00 
36$00 

(b) 210$00 
124$00 
123$00 
116$00 
120$00 
33$00 
42$00 
45$00 
27$00 
34$00 
10$00 
16$00 
6~00 

(e) 1$70 
$94 

15$00 

1935 

15 de Duembro 

35$00 
25$00 
17$50 

40$00 
10$00 
38$00 
36$00 
17$50 
19$00 

(d) 35$00 
20$00 
20$00 
6$50 

11$00 
(e) 
(e ) 

6$00 

.. 

(a) As cotaçõu apresentadas representam a média nas datas indicadas ou na data mais próxima - (b) Cotação em 1 de · 
Aiosto de 1928 - (e) Cotação em 21 de Setembro de 1928 -(d) Em tambores - (e) Não foi ne2ociado. 
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Situação dos Bancos Coloniais com sede em Lisboa, em 31 de Janeiro de 1936 

(Valores em escudos) 

BANCOS CAIXA 
------- ----- Lelras descontadas 
• s6bre o Pais 

Dinheiro em 1 Dep6silos noutros e lransferências 
cofre bancos 

-------~-!------

Letras 
a receber 

Oep6sllos 
à ordem 

PASSIVO 

Deoosilos 
a prazo 

Banco de Angola (Sede), . , . 
Banco N. Ultramarino (Sede) 

432.502 5. 767.423 
10.434.564 2,771.599 

3.246.868 
202. 168 .120 

--1 
6.906.260 

150 .. 640.646 1 
2 .198. 600 

139.700.526 

' 
Do Boletim Mensal da Direcção Geral de Estatística. 

Reexportação e trânsito de mercadorias das Colónias portuguesas por Lisboa 
em Janeiro de 1936 

~lERCADORIAS 

~ee~~c::~~:~~. ~ . , .. ...................... 1 
Café •. . , •..••••. , .• , ..•. . ....••. , .•. . • 
Cera, •.• • ....••. •• . .•• ...•. , .....• ,.,. 
Outras mercadorias , .•••.•..•. . ••• , •• •..• 

1 Total., ..•......••.•.••. • .. 

Trânsito intern acional: · 
Cacau .. ••.. .......••...••.•.• . , ,, .,.,. 
Café .•.•.. •.••. , .•......•...• ,, .•.• ,,. 
Cera ..•.••.. . . .. . .. . •..•..... . .•.•.... 
Óleos de palma e côco .••..• , .•.•....••.•. 
Ursela ...•••••. . • •.. . • ..•..••.•.• . .••.• 

1 Outras mercadorias . , . , .•. , ...• , •...•..• , 

Total • •.•••.•••• , , •. . •..•.. 
1 

PORTUGAL COLONIAL 

QUANTIDADES EM QUILOGRAMAS VALOR E~l ESCUDOS 

Fevereiro Janeiro Fe•erelro Janeiro 
e fe,1ereiro e Fevereiro 

2.524 .066 2,699,253 5,486.640$00 5. 868.574$00 
746.056 749.691 1. 720 .129$00 1. 728. 549$00 
139.367 162,790 1.450. 564$00 1.691.156$00 
518.321 591.419 521.172$00 623.524$00 

3. 92f8l3 1 .203.153 9.178.805$0Õ 9. 915 .103$00 
~--

160.520 405 ,801 407.440$00 989.840$00 
35 .816 66.506 367 .000$00 666.000$00 

ll7.l18 117 .118 135.200$00 1 135.200$00 

355.446 634.131 435 .000$00 872 .000$00 
668.900 1T2~5s6 1. 344 . 640$00 2.663.040$00 

Do Boletim Jllensal da Direcção Geral da Estatística. 
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Quantidades em quilogramas de algumas mercadorias importadas e exportadas de e para 

as Colónias 'portuguesas de Janeiro a Fevereiro de 1936 

MERCADORIAS Antola Cabo Verde Gulnt Moçambique S. TomE !adia, Macau 
e Prlocipe e Timor 

Importad as das C o lónias: 

Arroz ..••.••.... .. .••..•.•...•... · · . · · ... 
Açócar . ... ......•...••....... • .......... · 2 863 .260 3. 991.212 
Café . •..•.....•..•••••............••..... 540 .945 4.654 33 21. 022 4.479 
Trigo em grão ... ......... .• .• ••...• . ..•... 
Peles em bruto ......•..••....••.•...•••••.. 
Algodão em caroço, rama ou cardado ••......... 322. 212 385.564 
Sementes oleaginosas .....••..•...••..•..•... 446,602 29 1,323 l. 301. 399 19.998 188.112 
Milho ..... ......................... ..... 1. 364. 026 139.812 

E x p o rta d as p ara as Co l ó n ias 1 

Vinhos do Põrto (decalitros) ..... ... ......... 883 52 59 2.642 13 196 
da Madeira (decalitros) •............... 31 23 

)) comuns tintos (decalitros) . . . . ... .. . •.. 78.414 2. 513 8.689 81. 918 6.581 2,374 
)) ,. brancos (decalitros) ..•......... 
,. licorosos {decalitros) • .••... .. . ..••.. .. 

Conservas de vegetais .•..• . .•••••. .... quilo 
Sardinhas em salmoura ......•••••.•.•....... 
Conservas de sardinha .•.• ... ....•••...••.•.. 

1 

2.692 1.309 37.523 1.080 704 
Conservas de peh:e não especificado ... .... .• .. 
Corliça em rolhas ...• . .•. .•. .... .•. .. ... .. . 38 708 

Do Bolelim da O. G. E. 

Acções de Companhias Coloniais 

1 - -
1916 Ólllmo juro on:RTAS 

''""""""l 
ou dividendo pato 

de Juros VALORES I~ Março 1936 15 Abril 1936 
ou dividendo 

1 
Máximo Nfuhuo Data Quantia c. V. 1 C. V. 

-----
Agrícola das Neves .•..•.. ... . . . . 1112$50 :$00 1:: 116$00 103$00 l 1·6-1935 1934 L. 5$00 116$00 

114$00 99$00 23-3-1936 1935 L. 6$00 Agricultura Colonial (Soe) ......•. 113$00 120$00 108$00 115$00 
605$00 500$00 5·3-1936 2."-1935 L. :3$00 Arúcar de Angola ..... . ...• . .••. 577$50 579$00 1573$00 574$00 

70$00 53$00 15-7-1929 1928 .e 0-3·2 ?/J Boror •... . ....•..•..•....... .. 66$00 68$00 70$00 1 -
1-1$00 13$00 1 1927 Cabinda .•. ..•...• . .... .....• .. 13$50 14$00 -- 14$00 
37$50 28$00 11-7-1929 1928 t 0-0-0,6 Buzi- de 1 a 150.000 1. n Em ...• 31$50 32$50 35$50 36SOO 
36$50 27$50 11-7-1929 1 .e 0-0-0,õ Buzi- de 150.001 a 300.000 2.ª Em. 30$00 3 l $50 34$50 36S50 
- 15$00 1-4-1929 1927 L. IOSOO Colonial de Navegação ..•......... 15$00 25$00 15$00 -

232$00 197$00 22-4-1935 1934 L. 9SOO Ilha do Príncipe •.........•...•. 218$50 219$50 2:?5$00 228$00 
18$00 11$80 2-6-1930 1928-29 L. S99 Zambézia--!. 25 ...............• 14$50 - - -

1 
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